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MINISTRO REASSUME
>, \ , •

,O sr. Luis Gonzaga do

N:ascimento e s'nv� nomea­

do ministro do Trabalho re­

to�naiá hoje dos EEuU.
Assumirá o carg� i na segua­
da feira.

'

CHEIAS NO PUTA
, r

Mais de I�ll pessoas fo;-
,

ram evacuadas de suas ca­

sas em consequencía dás 'en-
- ohentes dqs Rios UIUglJay,
Negro ef _Alguaron no norte
do un.;'guay, Intensas , chu- •
vas estão caindo sêibre-a I:&

'

.gíão ,�, ,v,ários días estando"
,isola� várias ' localidade�,:

.
'

'

;' ,"l
'.

{.
"

r "

PASSAG,E,�S MAJORADAS
�

I'

-

Entrarão em vigor ao prí­
melro minuto de boje a' né­
va tabela de preços I das '.'
pa,s�agens dos coletivos na r
GÚanabara. "

, ,I
CRISE GAUCIL\ : ..

J
'l ' I. '/

Amanhã,' ,embarcq,m p'dra ,

a capitql,:(gaue!1a os depu­
tados Ft3:nco !,["nt()-n. V!ei, i
ra de Mello e D':u'e1 de An,

'

drade, Vão s� ':reunir com

� bar;�ada do MD� gauc:p.0.'.

CASsÁDOs SE

CRÉDITO RUP..AL

o MiniStério: da "Agricul­
tura, a IUSAID é o Banco
QentraJ vão firnesr nos m6· ':
ximosl dia� aéQrdo que' se- r
rá, o Pç}!}to de partid.'1 parâ fi
o estabelecimehto' de nóvd;
pOlític�' de ��to' miaI. <;> j"?Onv-enlO, 1 a, ser',',�ssiqado }De.,
lo rnihistr6 N,ey, Braga Gon:'J'
tatá com' reCursos '_. infeiafs I

da ordem, de 'WOp' milhÕes
, de cruzeiros.

r
o B'anco Nacional de Ha'l'bita�ão concedeu financia: :

mentos às companhias de Ihabitàção � d?� "E�tadós �,'
:Pernam�u�o. l\finas, Gofus j'e Santa C;ltarina. Os finan.'
ciam.entos totà1izaram seis:'
bilhões

_

é 500 milhões d� I
cruzeiros, e são déstiiJados'
à construção de tres mil
238 easas.

, ..

"
, J

." P"MP,B nacional vai l'e�l
tHdi;.:as'l 6a�dicMuras dos'jsenhores Cirne IffiT.a, Me"'a
Barz:eto ·e, Osv,a�do Lima Fi.
lno. "
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l ,pep,�t�dus d�' opos\ção I. dIsseram que :�',ào 'o,b�truir I,a\ tramit.a'ç�ó 110:Congrçsso \

·d!J. m�nsilge� de reforma I

constitucional.

OBSTRUçAo

JUSTIÇA & C�A

° minIstro da Justiça já
COnfirmou, sua p,resença dia
10 na Câmara quando res-I
,ponderá: os ques'itos for- \mulad0s pel� Oí}o'siPão

"
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BRASILIA, 30-0E, _:, o- v.íce-Iíder do governo,
deputado Geraldo Freire, afirmou ontem na Câmara
Federãl, que as palavras do nresidente Castelo Bran
Co ao ing�'es::ar, na, AR&"'\l�, devem ser interpretadas
ccrrro um convite .a oposição para que participe ati-.

vamente da próxima eleição parlamentar.
'

,

, por outr,o lado, o líd�r ooosicionista Vieira de
Melq reptou ao" chefe do governo para que realize e­

leições Iivres 'a fim de que se acure a vontade dOi po­
vo brasileiro', enquanto que 0-vice-lídet: do !l\tP)É,
l\1artins-Rodrigues, aíirrnou oue as oalavras presiden
ciais' dáe, o' 'exemplo da hipocrisia

-

p da símulaçjio
de q.emocracia, qUe vivemos atualmente'.

'

D:SCREDITP,

Enq}laI�to isso" o vice-líder �oão, Hercl��l'lO;' t9Il{
1;>&n do MDB, declarou que quem, não cumpre um
juramento solene feito na hora da nesse quem náô

)
-, �

cumpre espontaneamente o qUQ prometeu, não pode:
merecer crédito integral quando pelo seu ingte�so
num partido político" ,

,O paJ'lan:e�,ar �n ter.de que a ,'fala presidencial
de ve ser enteoQ_da como uma redenerac':;o ou um�l

piàda de mau gosto", prjnc;Dalme�'t� ou;noo 'assé7
g'-:ra [;111" h,'VQ;"á 'a n,1axil"'a -'l.arantlu ::;s adversário"
q'ue nnda prE'{;isam t'emer dél �)arte do governo"

üRDI'.lVI E LEGALIDADE

.,
':" RIO. �0-0E _:::_ O eX-]UlZ aud,itor ,Lauro

tia 3a,"AudilúI'ia da ;::;", Reg;ão Milita,r· (Rio
d'o S.ul) í r,ecentel1len l:' demil' do do c',l'Go e com 'seu:;

;di,reitos polítiêos cassados, deu �ntr8.êa hUe à r?pre�
sentacão junto ao Stlperior Tribunal 1'[i.l�tar 'paréi,
q'.le, s�ja devidamente, -interpretada a legisla_çãô revp-
111c'onária que. impos ao servidor uma fideli,cil'!-de s�b
pe113 de dcm"is,sg,c:i, dispc.nibi1idade O;U, aposent.adórie',

'

.J' á que, 10ra;11 SUspCl1sas tôdas ilS garantias consiiLll-'
,

"

cioüllis·.,
'

, '. ,"

,PreteLlde o magistrado, aLngiclo por ato goverll'a.
,
'menta! que Q STM examine o e,aso qe, bua ,cass!Íção.

,

caO�i'n'O,:
1

aio ' G'r�ij�'e ' crise
'\H/'.,BEAS: PA:RA DOIS

ü ministro Alexadre Gldcl fUIlclamelltou o seú

pedido de "habeas-corpus' a favor de Adilson 'Pillle!l
te1, em três itens:

1) ausência d� jus a ,cau::>c1; 2) nu1idc\.le,do d�cl'e
to da prisão preventiva; 3) excesso de; prazo, pois o

paciente está preso há mais de 1,80 dias.'

Adilson Pimentel está prêso pelc,�atên1ado ap pre
s'dente dá República, ocor;ido :qo ce�Ditério Sã0 João

Bat�sP, por o,casião do aniversário da intentona co­

munista,

WASHI.NÇlTON, • 31} (OE(
0'- . pi'esidente LiI\doll

JO]1I1son que' �ssllmi,ll.<l di·

reção' iI.as' negocia.ções".p,\,ra
solução" da ,gre,::e, �las, cinco

l:uaioro,s elnpl�sas' a,él'eas
{Ú,s EÉuU :anUll'ciou, tltlC foi

encontrada' uma' solucão
" \ /

.

pal'u o caso.

OTAWA, 30 (OE) O
primeiro nünistro b:rl'tânico
terminou sua ,'isita ,de 24
horas aos EEUU tendo re"

g1"essado a Londres "depois
de Ü'atar da .cr:se' écqnõmi.
ca �giêsa «om o presiden.
te Lincton Johl1:''\on. O 'pr!).
Illier Harold ,WUsou reve.

lou,que a Inglaterra :reduzi. ,

rá seUs COlllp::o.miS·sos no

leste de SJlCZ c� na OTAN
com objetivo de melhorar
sua situação financeIra,

,pio-

si·

eco·

Disse Joh,nson que as -ba·

ses, do acôr'do serão' anÚll'
ciadas alJÕS a voit� dos ,35

mi�, grevistas ao' trabalho.,
.

(
}

. Deverá' tamb2ll1 ser julgado, quar'a-feira" o 'ha­

beas-corpus: impetrado em favor do, dirigente comu­

nista Gregorio Be�erra, o 111ais, antigo, preso 12olítico
. da Revolução, recolhido: à Casa de' Detenção do Re­

ci�e � processedo pela.,l\uditoria da 7a. Região Mili-

tar ..
' '.,'

l-
, ..

ca
".

MILItARES MunAM' tOMAH,DOS�

RIO. :;f1_nE - O px-cher", rl� n,�I""'+Q,1 .,_" Q­

h'o 'C'esta e Silva, no Rio, general Clovis Bàndeil'a
B!'asil, foi 11911'8ado pelo pl't,;:;lúell Le (ú, J.�",pú1),.. ca p"".
1'a oi'coll:andQ (Li 'Artilharia de Co'.; a � Artilharia All

1i;'�"rc.Q �,-'l8 �El. R�g:ão Militar, com s(de:em Santos

(S, Paulo).
, Tambe!l1 o $"cretái"io da. GUerra na gestão Costa

e S'lvo: g":n"l'al namhto Gon�·alv2s. foi de'slóeado pa-
,

rU o' cO:ll'élmlo da ,�," Divisiio de.,Cavalaria, elÍ1 San�j

ago, 'Fio Gra11dé' do .sul. /:

,

O �0npJ;al Olçl;:mar FRl'rÓra Garcia. ct,!le vinha

comandando a Artilharia de Cos'ta da 2a. Região Mi

litar foi nomeado secretário da Guerra.
" (> ministro da Gue�ra, marrchal AdemaJ: de ..

Queil'ó", viajou on'em para Bras:(lia !,Jp!'à manter se�

prin,pi"'o contato com o' escalão 2.vancado do f!abinete
lY1;nisiel"ial na canital federal, Irá também a Gc,iânia
D!::I'P fi i"�'lguração das novas insta1Rç0es do Quaitel
dó 100. BC.

"os frudes apUlétS, hospedaralll os estu­

dan es', Per sua \;ez a' sücl'etal'ia de se­

guran\:a confirmou C!UC Coi sensivclmeo
1(' d;lril1\lído o noliciml'cn10 o�1.cm;:·:o
na cél,pital minei r?, CClll1 exc-C''"'u (1::1:;
P�'�':,;'n", la(h�'s do c1irdór;o est,�du;,j C�,);
rs'Lud,,,ntes, O secretário Bias FcJ'tes fi
11:0 afil'lI1ou não llcredit81' qne os est'.t­
dant"'s tlvessern conseguido s'e 'reuni.r
em )oc<11 incer' o irmoraclo, Acentuou

q"0 tudo não pas�a�'E/- de, mais UJ1"a ma

11"\)1';1 c]os.dirj"!"ntE's e:studanti:;, Na :10

"

COM�'"P:RANCISCANOS
.�. -

, <

. , BFJLO HOPtl2:0NTE, �:,;(I-OE � ,0
arcebj�n0 de B':lo Hor'zonte ncd:-u à'
norté l;a"sada, :;1n cne� ;1nd;;l1�te: da

.

co""­

pDnlü<t de infantaria divisio11ári'a -que
inter\riesse junto à polícia. civil 110 sen-

, iidn c:ue não fosse adotada qualqnel'
n,pdj_da contra os conventos ..::1os pfldrcs
franc;�c"nos onel!? se hO�Declava1ll diveI'
sos' estudantes,. Depois de Tl"itnter 11"'::)

,
(' '''I Fnw'nCia com n �eneral Valle, Dom
José J'le 'Rezende Costa em sua únic<l
dr;.c�a ";:1(:;5 (1 aos jbrna]i st'as 3"S09:\l1'0LI
Cj.1ll' 111) l'(1I1\'('11t" n!iil roi l'\::!alí'/;I,l,) (!tJ,d
cjw.:l' l'CUlllUO e�LuJallhll. B ,-l(;enLUou'

Hoje o mC!n;::elwl ,AdeJ\w]' de QUeil'ós e:;tará
vullü tio mo.

)('>(1'<1<;::' (ln ,\dQ'ilftncin C:;1�{_!inl
l:l'Jll c1ellQu;:> 1/� es1.ud8.lltE'S,

pel'mane-

o CAJ.EKDÃBlO E O SEU CONTEÚDO
, "

�
,� !.

(EtUtori,l 4,� pá§jna)
, "

A Sunab de Santa Ca­
tarina não ,pretende per­
mitir o aumento de 30
eruzeirós por litro de lei­
te ar�um;iado pela usina

J de benefJci<l!ln�nto da ca­

pital, -:- e <'!ue' deverá en­
trar em vigor à partir de
primeiro de agôsto. - Se
gundo: fonte .do órgjc.
del�g� do regional Ilrmo'J­
se no" propósito de evitar
dentro de' normas legais,
a 111!'jorncão, Como recor
da c preço do litro de lei­
te sofr-eu .auruento há pau
co tp�' �iO. S,,,,m.1l1do fon te
do ó�",<;,'ão. a firina Me'nir,lç
P' li�]:8' ,"'0I' atuada por 'ter

csn,'''i,;'''ô;; à -oobrar agora
o a11'��""lt� ;:>J1'lJ1ci:<dn na

ra o' .dia nrin1eico, Cvso [I

SUNAB �ãó C00o:;i,..,-n rv'_

tal' o pretelidido aUP10ntn,
o florianopolitano na ,,,',-

1'-1 à �a�<Jr à oartir do d'a
D,·;-,,'rn ele 'é!crôsto,' 295
c"llry:-;'rrw ,.,::'L.........lqto de lei
te" entreglie tá domieílio,

O�"ania preibe
JJOlítiCà
e"�Hbnti1

BUENOS·, AIRES, 30-
OE, � O govê!no c)o pr.,�­
si.d�nte 0rgani,{ n"oibiU
as, aÚ",;j;cla:.des·p'olíticas dC)�
estudantés, naS. universida
:ç,1('c�,';a:t:ge$.tina&. 7

f4?ga!:hães
....;..4.:i?c�t-�'� _-.. .... "4

·""'�.�'r'''''�c- �A \ " V' ,

:: S'én�'.ô·'
i: , ."

.,

lt!O:,:W,(OE) - ,o ex·go·
'\,emá4tQr Ma,g'lli�es' Pinto
anfulcioít ho� que 'será cáll"

,/. didàt? ,a -. �enad1?�, pela
,ARf\JN� 'de, l\1iha.s Gerais.
l\lan.if'e'-1,'lU a certeza de quc
:'n;;'o . há

,
Ílilda o ue l){)ssa in­

térronq,cr. a marcha d,l
.

can.did,alUra Costa e Sih'a.
porque 'go"erllo".' Al�ENA c

I·'orças" )\�ada,;. estão uni;
d.os, '�m tornó Ilo,'no;ne do
ex.niinistro da iiuel'ra".
,';v.0!t-u-,ll a ,criticar a polí,
tiéa ,�()nonlic:o.f1ilanceira do

J�'!),:veJf'hô ',djj,'e;ld� , "que o

�rrot:ho, eon;tinuá. A indus.
tria?''.e .o·,comercio não po.
dem fiéar à espera de que
o pó,vo seja -esclãrecido
q"!lànto às ,vanh1gens do sis­
tema. dé poupança', quando
a érise erecHti"ia sufoca
suas atividades", 'diss.e;

Guerra' di� -

ff'l!e,: a.tenbl'do
é lerrorisfã

BRl\SíLIA, ,:�!) (OE) - O
tninilO'tro .da' Gilerra,'

>

mal-e.
"éhal Adernar de' Queirós,
úl�ssit'jcou o', atentádo de

��ife ,COllli)' "ato 'se!vagelil,
,pratieil�o p(lr' comunistas'
,'contrario ;i indole do -P'ov�
brasilei:ro",� a<:l"Cscentando
que,>tudo levá à crer que a
'idéia do,s ..atentados "eio
do Ederlor, e que fl)rân�
praticados por comunista:"
estrang-eiros. .\diantOll que
d.esC�nhece. ação de guer.
rilhas no ,Brasil e que as

ações teITorish.ls ocorrida;;;

,uJti,niamentt "não passam
de aros iS'oIados de covar .

dia".

EM GOlAS

Enquanto isso. f'Jll Goia.
!lia, as �l�toritlarles mos.

tr-.lIu·se preocupadas com a

visita do marechal Costa e

Silva a Gúiás, no )Jroxuno
dia 10. Todo o dispositivo'
policial será 'reforçado, J,la,
ra :receber o candidato tia
ARENA.

"

ocorridos no hpcife,

Sint� do Bu�tlm Ge(,M#�t��co de A,. Seixas Neto,
s � 1 '

\ ,

, '

vli.lhl-a :a,té' �s '� • .L8 �.' do,4ia '31' ele julho de, 1966
�.. -

: : •

� •
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FRENTJ;l! 'F.lit:tA� Em curso;' PRESSAO ATMOSFÉRICA MJf:·

,DI�: 1(291),milibares; ��ATlJ1RA MÉDIA: 14.40 Cen­

tigrad.os; '�ID�É REI.,A,TI'VÁ :�r>I*: 80.c%; 'PI",UVIQ
stPADE: 12�' m�s: Negativo -'-7. 12,5, .mms: Negativo '­
ç�14us -!- Stratus - N'evooi1;o cumular - Chuvas espar
sas" !,_ Tempo Médio:' El',tavet

'

'\

,I MISTERIO CONTINUA E' TERROR flCI IMPUNE
"OPO,is_tio BEPTA GQVEBNO "i'�:H,riRA DE, COLHER

-,

,

'

SuMAB nae-
RECIFE, 30 ('OE) - As

,

. autoridades ainda não en·

A DiSPUTAR DIBETAS d���a auna�-ttlar centraram uma, pista segu-
ra para esclarecer OS re-

O 'leile centes atentados à bomba

Acrescentou ainda cP.W, 'mu:10 ao contrário 'do'
que aí'in)'a o Dre�idE'nte �la 'Rf>oúbl cU, a 0l')()sicêio ])80
teme a ,'a"dem: a ]cga];dacle, o �'ot() !)o�)ulai·, e �se o go
vcrno qui�er testar is o, C1ue deixe de, lado os I>l"oe:es­
sos FSCUÔOS que vem utilizando, casSando malidatos
no Rio Grande do Sul no Acre e outros Estados, p.�,
ra garantir a vitória de candidatos 'tirados do bolso
do colete". •.

"

"

,I, Mais tarqe, o depl1taclo Mario Flva ,(MpB-��)
obsp-rvou em àparte ao discurso do' sr: Hercu�ino, que,
""él:g ]11'n" VIêZ W'l naJuv,ras do chf:'fE' do' 2'o\,flrnê, i'E' c�:n
(1;'" ," ':'",;, ()� ,,011� "'I:ó:):'ios :-o.fn's T)l'e,�·:'nt"",� e pl.ssad'()�:'-

" I 'cõ'!oéc'üé:o 'cm c1uv', '« os tu' n:·o,;'. .:'I..'Ç:1·(Y:CClltop q;J,;�:,
.

;,
" ',nJia pode acr�c1jtàr nelo·,s quando "o.\:ereéen,2o -o n13:Xl"

,- ..
T�s ,deputados "eas�ad��; ,.tfmo, d�� ga'J!<li)t,ias, �"'0p'osiçii0,,;;é.,,Q,t.P�l)p'r'i:(j � P!t:isid,.e�t'�' , , :,;�

,
- �ue·.pt}l!Íe:�iªlll -a,os'''quiit!r,os' . �

� qÚ'e, ,elinü1;l'l3.; <r,l,;'t,8f{1f1weE',pqssi'hiliqn:.Je:·l,f-e ",cõttc{)1frê�i'el'ci.�"
'

aO' tün "1iáliS
' " " ".' ". ' �,,' " -'{l:( ,(J" � '.

"

,
,

", ','

'CIO
,

"íno da· ,esta.;', nos pl�itos�estadu:ais'.
-

.'.
<

,,)
.'

do, acabam de sfi!'�" ... ' " ,

,�os pelo. �v,ernadOl'i' , Ne-,
t

grão de LiDla.
"

'

As in"

vestígações prosseguem 110

âmbito policial e militar,

Enquanto isso ('111 João Peso

soa ,o comandante da guaro

níção militar r- ii aquartela­

da divulgou apêlo ao povo

paraibano para que colabo­
re também nas investiga
ções sõbre os atentados no

Recite. Acentuou que qual"
quer informação para eluci­
dar o ato criminoso deve

ser dirigida as, autoridadcs

militares. Foi mobilizado tôo

do o dispositivo militar do

Estado da Puraíha tendo
.sido também efetuado o Ie-
vantamento do fichário cle

tôdas' as pessôas presas por
subversão em março de 64.

Apesar da intensificação das

investigações em todo o

nOl'(lest·�, ainda não pode
ser esclarecido o atentado
do Hecife, Em São Paulo, (I

comandantc' do corpo de
bombeiros declarou que nào

qevem ser a tribuidos a ter.
roristas os ltltimos il1cen,
dios" verificados 11a capital
paulista, aC)'esccl1Lando que
tais incêndios são normais
.qesta época elo ano.

!

�'Jem�r já
quis defe�a

,

lHO," ;10 '�( <h::', - (j nuw"�­
dl'll

' !\rlp,I1l;r;' cle {llll'ir6s,
ministro da Guel'l'a, (ipcla'
1'011 .(lue j�l foi I'a \ ora vel à

criação do l\hlisferl(l (1<1
Defesa mas,' como ministro

� . . ;)

'não pode' emitir' opinião so..

b-re �1 ass11oto, .,

que é d'a aI·

çada dI) EMFA e cio Conse.
111O de Segurança Nacional,
cabendo a ultima }Jala vra
ao presidente CastelJ Bnql'
co".

o ministro da Guerra l'),;a.
. minou ontem por alto o

plano de trapsfercllcià do
orgão' para a capital da Re.
publica, lUas deverá estuelá.
lo detalhadamente qll,mdo
.l'e�ressal' à GuanálJàra, ./\
idéia inicial é a de trallsfl"
l'ir para Brasi)ia os orgãos
que ,1(lui estão com seus es,

calões avançados, 1 <lis co·

mo o Gabiuete do Mil)istro,
o Regimento rIe CavaJa):ia e

outros. ,

Lei -d� Imprensa
.

�SUSCl.a

reâcão no BGS
.'

I.
'.

'
_

Noticias sobJ'l' cassaç'au

de direito;' lJoH6c;os (1e jor·
nalistas (' de lTfOl'lna:; da

Lei de Imprensa' 1l10LiViH'alll

protesto de ImUdatles de

imprensa' dO Rio Gnll1l1c do

Sul, qUl' anuneiar.ull. l'eiJlI'
dia)' (l'lUllqllcr <�to de ,;io}ton·
da contra jornali::;tas e

qualClUl'1' <l1t(·l'.H;ãu Ild 'Lei,

:(le Imprens,1.

Depois ele J pt:lar iI ]'resi·

dencia da Republica e ao

Congresso nacional [J�l1'a

que mantellh,1l11 intanivel a

atual Lei de Ill1pl'l'l1sa, as

pntidalles aClrmanl que "r,

(�el'Ceanlcllto da il11jJrcnsa
"h'ia em prejuízo elo an11n·

dado' l)l'oposito ele redemo"

cI'atização do país, por com·

prometer ·vitalmenie f:!stc
méio .dc connmicaçao ercli",/
va dos bl'asileit'os cnÜ'e si yl
destes' com os :seu" �<ttul.u='

/tt.?s",
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�� O grande luol
Marinha manifesta sua

Gra'tidão a CELESC

Continuação da ga. pg.

COQUTTEL

Em seguida, no saJão de

recepção do Hospital, foi

oícrectdo um eoqúítel aos

presentes, oportunidade em

que o dr, Miguel Desiervi,
capitão de fragata médico,
diretor .do estabelecimento,
Jtl'ununciou palavras de elo­

gios aos "hmnerrs da CE·
LEse". Disse (I oradnr: "Já.
tínhamos sidro avisados pe...

lo nosso antecessor, do pro.
h{pma do "Raios X'''.\
Isto nos deu a e<>deza de

que o prírnelro p('(tido de

provídêfrclas seria ímedíato.
No dia seguinte ii nossa

11GB!,;P, verírtcnmos que de­
vido 11 11:lLxft voltagem, po·
deria ter as duas ft�polas
(1<, ralos K queímadas, com

.;fllVes prejnisos para o

HospitaL
ti �"'''� mnuauca de ado

'mliJlstriiç'ã,o, d�jmnte seis
::'ü "�o .. _.::llá ,e repetia.
Mml, pÍ'"ds{i.;amo9 de uma.

Iesposta. )� <l olJtivemos.
roi graIJil8 :! clârhidência
.lo no§§u llomenagf.'arto de

hoje qu,e o, dr. Eva.ldo" luta..
tiut PSta Solucionai" o

' pro­
hlema, está: ,aqr..i feI�, com
('el'te:lfi. lJ1en& ,do deve:r

t·O'!l"'iz�� ��'\ O e_It��nuU·l""

111'111 lí"IHS ,h ',L!';culdacl"'''- I cspiratórias Oi1s :iI i'�

<:fío (,ol'lza, I'I/! I :',í) I' !jlli' 1!ldil nrnos o

h \lr�·"'r \ r. \1(�lil d(' a(�lIlljti, tn!Fllnlf'lJLP com a

(',)f'IZ i. h \%(�'''''F -\! pi 0\ 1111' I' cura tatnbérn
inales CUlllCJ (, D,e !t , d ('(,1('(,1, FI R3hoolJelo'le c

(lIdr8::, dOl'lIç:tS LWIlh6m ('''I di..;. I(AZ1�,·STAT é
a lllalS cflclcn!(' f' f('liz ;c",",ori:lrâo de Flmil1iótlC'O r.

gennicid1;l sob I()I Ina líll'lIl]n, P�l'Fl El\·{:,S. t plantel
or' jJI'l}1tl'lJ'a erJl ()YOS (' gani", de pê"ü,
l'AZf·,·�TAT P qllalirl�ld(', (ln,r .. í'Fri,,1

J.j(irr; '/(.10 mo, ima eu, pr,JJI,tf)� í ?terllj(í�!.,,,
1..

() l'el�l(J {GU8.fH�baru LllfJI!I,'1 '"!�, ('61I1tmn. Grolil.hJ R ,�fon'3o ljí'h�f). 1015 f'ôrlo Aj(·gre R. \f'Jdinf'lo AII�", ón2 B. l[vrL7Gok· n. SP.f�lfTP) S l "!!)' I\�'{ "r f' J 1,,1/, )'1'1 I:'nrt FI I,.. "h n G ,vprnfldof Sampa1o, 492 Sa!vudol A V Estadola Llfw::los.. 1 EdlfíC.Q C.:-. vcantr.:,<; I.J )

Q iii) Itr'!, j 1 I '''','ir \ l�"i",. h7u Líl!!IlRlll :� l.."",.I,:nJp.íme M�reHa. ,:}35/�r'7 Campo (,nnde 1\11 :\17 Bnrã,) do lLo Branco 3Rli
j "oI \ '-,0 IH nf \ IIJ \ 4 I);\,�t i TI� (.. HA fi l T� Mr�Tf n )iO§§O nEF� RT � i\lE�iG 'I LCNJjl-n
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Â ALLIS
eH LMERS .. \

• MAIOR ROBUSTEZ
I

MElHOR DESEMPENHO!
lfB MElHOR[S CONDIÇOES DE PAGAMENTO.
_, ASSISTÊNCIA TtCNICA PERMANENTE.
• REfJOSiÇÂO DE PÊ<;AS GARANTIDA,
!iii ENTREGA IMEDIATA OU DE ACORDO COM
\SEU INTER�SSE,

RS.A.'
MAtRIZ

I
Voluntários da Pátria, 19B1 - Fone 2-10-01
Postúl, 2020 -- p, Alegre, RS. - End. reI. Pàtrol

FILIAL
" de Setembro, 1051 - Fone 17-78 - Caixa Postal, 324
Blumenou, se. - End" Tel. AGROPATROl

Caixa

Acontecimentos Sociais
,

'

\
\
'. "

Na última semana Cláw.:ha, filha
d osr. e sra Lui.z Daux (Tereza) fest>-

-- x x- .

'Rio Decorações", a Iuxuosa loja d�
móveis em estilo que será in�tal:::da l'p,
centemente no Edifício Ilhéus

...
\

- x X. x x -\ '\
\

Em Ct'iciúma no próximo dia 5, a .

contecerá noite de gaja, com a imirgu•
ração do maravilhoso Criciúma, OoUll,
if'Y CIu b. Um grupo de nossa sociE'dade
participara do acontecimento do ano

na capital do Carvão,

-x x x x-

Chegando do filo de Janeiro e ::11,
men tando coisas da 'fidade Maravilhü.
sa, a' Debutante Raquel Tolentino 'de
Carvalho. O broto em questão, repre,
sen tará Santa Catarina no Baile Bra'l.
co do Coêacabana Palac,e, a se r�àlizar,",,",,' -',. " , -

em outubro proxirno, .promoçao do, Co,
luníst« Barão José de Si�lueira,

-, �l
Procedente elo Rlo d.e .Ianeiro, Cl1e

ga, hoje a nossa cidade o Dr. Ermira,
Lima Sobfinhó. O conceituado médico
ficará na 'Casa de S�úde São Sebas.
tião' a disposição de seUs Clientes
o mês de agôsto,

jou aniversário,
peito à preservação dos

bens da Nação, e na garan­
tia de poder oferecer uma

ótima qualidade de serviços As Debutantes do Baile Branco 1l'1

.ii', tradicional à Marinha. O recepção ele ontem no Santacatarinq
dr. Júlio, quando esta 110- COliutrY Club receberam lindos prc­
menagem lhe roi anunciada, - sentes clc 'Ge/meine Montei!'.
ficou orgulhoso com O' sur-

gifnento desta amizade. a­

través elo pirro e simples
cumprimento do d e ver.

/ ,

Quando a equipe da CE·

LESe aqui compareceu pa­
ra fazei o serviço, Iicamrrs
maravilhadns COJIÍ a sua

'equipe que em questão de

horas, ,iêi dava mostras da

sua cficêricia � dizia da sua

capacidade técnica e P!O­
fissional. ronco depois, com
postes, rêde c transforma­
dos e demais ligações elé­

tricas completas e' perf'eí­
tas, passamos a analizar
êsse fenômeno de trabalho
de equipe. Havia o dedo ín­

visível do cheJe, do líder,
ensinando todos êsses

'

ho­

mens, dando-lhes a cente­

lha elo entusiasmo, da 'OI"

dem, do amor ao trabalho.

(;I'aças a essa contigência
fIe sor\'1.ço, além do llOspi·
tal ter reSolvido um pro·
hlema que a todos desafia·

Va', fizemos um amigo, mas
um ainigo tão grande, que
não ti rlOSSO mas de tôda a

l\l:ulnha",

Nos' meios lJolí jCO� está s8ndo '1-

pontado �)ara vI�e-QoV'eÍ'nador de San- Fesjival da Juventllde hoi'e às 16
,

ta C,al aI'i na, o DePl7tf'd� Fernanc10, Vie- horas no Clube da Colinà, vai reunir Q

,1,/' . ", jgvem, guarda do SOCiety para mais ,J-
'r ,,'" � ,

l" íT)a movimentada tarde d::.ncante. Séá
escolhida a Gill'ota Férias cl� Julho' 'do
L']'a Tênis Clu1JG,:

x x

-x x x x-

\
-x x x x--

-x x x x-

Já está de vo\i.a de sua viagem Lle
fé11as na Guanabara, o, sr. Fúlvio L,;�z
Vieira e eXI1�a família.

•

- x x x x-

Sem dúvida foi um gr?nde acont�
cimento em Càmpo Grande (Mato .,

Grosso), (j casamento da linela lVIari]Q.
ne Oliveira Lima, ex-lVI.iss Nr. G" CQ,n

o Iifiustrial Antônio- Benjamin Costa
Os noivos, em lua·de-mel, _viajaTam
ra Europa.

-x x { x-

Na próxillla quarta-feira na sede
soclal da Associacão Atlética B:Jnco do
Brasil, acontecerá elegante coquetél
danç;ante, homenagem as Debrutantes
Of:ciais do Baile Bn'lDco

-'>: X X x-

- x"x x x _:::_

Também será ?preselltado' na tarde
da;nçante de hoje no Lira Tenis Clube,
Showodesfi'le-ca lendário.

-x

Quirita-feira fcram vistos jantando
no CountrY Club os casais: SidneY Lf.:'11
zi (Karin}, Nilton Cherem (Eliane), .'\

elegante Sra. Cherem, usou um belíssi
mo conjunto em fina lã preta, com ,Jr-'­
talhes em vison no mesmo tom:

- x x x x-

x

o Ba']e Branco de 196,6, a se realj.
nr n:o próximo dia 13. a�)l'esentafá qua
rPLlh e 1,l111a Debutan1es da sociedade
h'8siJc.il'a, Re'Oresentantes: Brasíli8, .,

GU2D'11'c.ra, Sio Paul�., Santa Cataí'ina
no BQile Branco tare1 representantes de
Itajaí. Tub?rSo, Bhlmenau, Brusq'.'e
Criciúrr a e Flori�nó:poli$.

Marcado para setembro próximo o

casamento de. Osnelda Bertolli, com o

�r. Walter José cia Liíz. A recepção aos

convidados será 110S salões elo Querên­
cia Palace Hrilel.'

- x x' x x-

x x

111':11 ,TU l'a-se à sPQ,uncla-feira, ,dia
1. com "�()oujter a irnnl'ensa ela Capi­
Ull o L21lr;:�� Bar ('MEU CAJ\TTINHO"
('r"ll bnrf.rjo nrévis10 Dara 17.00 hora ..;.

Si j Ua-"e à Ru-;' Jeron�o, Coelho, de­
fronte 3:3 Lojas de Móveis Cinl.o

Provàvelmente na próxima sema­

na será inaugurada a bo.8te 'do Santae,a
tarina CountrY Club.

- x x x x-

x x x x

Pensanlenl-Q ('1" r11a� 'l'(Vlns ('Js bO::1s
ppns"rnentos i8 fr'l'C\l'l1 e"c1'it05, Só res­

ta nó-los em prútiC'1,

-�--�----.---"'_-""-�'r---':�---_"_ .. �-_'''- ., ....� ....... -- ""'-4M"""......._-........�_.

I ,

CJTAVl'\" (J\PN-ORBE PRESS)
N:l l�ha dc� 1'�(1 .. �a S'.:nl1rl'a} cnl IV[ón­
tl (aI foi ,nic' 2 da a cr�llS I uc�io d il.. lPi

r;,[�viihão sov,ét,co para e "LX110Si(.;"�0
Internacional ele 1907. para i,l Un�"o
Soviétlea ,[oi elesünada uma área ele 16
mil metros quadrados de terreno,. O

pavilhão, ,cujo projeto foi executado
por um grupo de arquitétos soviéticos
sob a direção dé Hijail PO'-sojin - Prê­
mio Lenine - será construic'b FG'I' uma
firma italiana e se'\.1. custo Ee:rá 20 cêr�
ca de 6 milhões de. dólares�

<O edifíciol é de' plástico e 'V-1 ....
.1 u com

teto 'curvo, que parece projetar_se do
céu. Sua altura, desde l_,'i pon!o mais ele
vado ao' solo será ele 42 metros

A dimensão t;la área jUnta a dinâmi
ca das suas lil1has arquitetônicas o fa­
rão transparente. Suas bases estarão
únidas por escóildas automáticas.

Os teinaS' da Exposiçãd - Espaço'-
67; o, Homem e a Terra �l':mitirãd �

seUs participantes exibir plenamente

,PAVILHÃO SOVIETICO NO CAV/ DÁ

Pela Vat'ig vwiou sexta-feira, para
o Rio de Janeiro, o l=>i-esi,,:lente da A",­
::;embléia Leg,i.slativa de Santà Catarli­
na, Deput2do Lecian Slovinsk,

-x x x x-

Deixo;l o RlO de JaneIrO, para um;}

viagem de �Iois meses p�là Europa ('

sr. te sra José Rodolpho Câmara (L(·-
c,ia) .

I

-x x x x-

x x', x-

S�J'á >,(>b a 1" 'n�I',al)l];{lpd(' do '1"

Eduardo R .. (' jan!8.r cornemorativo au
94, al1ive]'"ário do Clube Doze ele Agôs
to, que ac(),nt:::ccrá no 'próxímo epa 11
em sU.a sede soci?!. As Debutantes (lo,
Baile Branco serao homenageadas,

x x x-

e

No Teatro Alvaro ele Carvalho 1',,­

o,, :';:'-'3[;'3 O show 'Voltai?o Mundo" C,11

(180 minutos).

-x x x x-

r'\QQlll1UU à Gerêncla elo Banco, ,:0
E}'hdo do Rio Grand(" do Sul, e"". no,'­

sa. Cidade, o sr Euclides Koch Quarcs
111a_

-x x: X :l(-

Sr'rn l1n l'l1'0"r1p"'n (1nn"'�nqo o ele2.rln
te e ll)[)V;P-('Jü"r1" c0qtlite1j homenagenl
do Li)'" '1'811'" Clllbe, 8S Dpbutantes ])

Baile Branco,

_IX
<

x x x-

P['r'o('pdente rl" CUr'iü)Ja C c1iscuiic1o
,�,.�'" 1"1'7°11 F-"''')l.c1es Leal, qlle f' 11

pn�"a Clcl::>rlp pc:!'\ 8c()ntpcenclo en1 re"­

,�>;rç; sociais com a Debu�ante Ros<l:Y
S311es. �

(', " ,11:3,), "'lu nrogresso humano.
� ,;,\1 'S (!' -Ur.'SS refletirão os êxi-

1 ,�(,v,) .:(,\".'t ces 'nos elomínios da

CH' ":.,:',8.'- n 1 �l'_, ',:J. ( lHí ::,u1tu ra e 11105-

tréa', o o vi:S"'ç,:" n[o dos vinculos com

QS ''povc� de 0(:6 mun.dô,
No p2.vill::Xio sov:éticp ha�era uma,

sala de projecão qÍJlemal<t,gn1[icd pq1'8
600 espectadõ�es e um re",t&Ufall1 e f!a�
ra 6 mil comensais, no qual se podera
conhecer ós segredos � cozinha lld{.'ic..

nal dós pévos âa; URSS.
Conhecidos 'artistas e e1encós S(i'"

iéticos atuarão em Montreal dUrante @

Exposiçã6. ,

Em 15 de agôsto se celebrará: n�

Expcsição o "Dia Nacional da URS�'J.
no dia 16 da Ucrania 'e a 17, o da Bl�
lorrsi'a. A União SO\liéHca t0111arà P�
te nas exposições temáticas: ,0 Hofuerti<:>
investigador, O Homem-criado!' e !1.1

Homem e a Siúde.
O pavilhão. soviético abrirá suaft)

porta� a 28 de ábril de 1967.
, _ ,,:1
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·v.sabia
queoBanco .

.
.

Nacional da Lavoura eComércio S.A.
tem a experiência e o potetlCial
de doisbancos? .'"

.

Fpolis., �l L-7-66

UNCK S.A" - ENTiREGA MAIS UMIA.
MOTONIVELADORA HUBE'R - WARCO

A e�!rega da moUm,ivelador-a Hub'tt.;·\�tàr:éô, ::pé�h",:,ri)ijll�' d'e.
�'Ilorianó�ijHs de Lind� �, A.,' à Pr�feihtra·.Mu�iéipa.l.d(r,':J;�>-?',
lnville. ·c�mslihd·.se ��ma verdadei�a,.·"fesj:�'�,·<�a �lan,�·lt��{::. "'.
ter Ca!aririe�se, p�i� representou mais- um pa,ss� no,m�glij:!

'

fico Plano' Ro'doviãrio que está sendo éxeçuia�o' ,pelo ',ttlIjâj :

mico Prefeiitl Dr'� �ib:�n WilSO�l Beiuler, Na foio'�ipa�:eçe�:','
os iundoná�i�s da Prei�Hura. el1genbeiro' do .�EB.: ,l:lr·.':Q�n�:

, d�r e o'represenh;�e de l.iuck S. À.
'

'",: ':,
,. ';:." >-

..'�

"---_._--_.�-_. �-��_..�---...-"-'.'"",,'�-

:�. :
'.

..," .�'

.,·i'

, ,( ).1.'

\

, ,

Vencedores do Caecurso'. .
.

... _.- .. - -.-.. ,,-c-_ .....

-----.--.----l'.� -cos
c;sos mecar" I
,

t ,nados
:".' -:, '

..
·.1 ,I�f'swagen.n�3 .vO�"

.

.

.

;., , "�

n

·literárjo . /

revc'id("�(''' �,,� nO. �"'..; \':h.l 'V.olkswagcl1l
\

C '7a'''(!� F; '\. í"�"'f�r(j.io·e Agências
1'.:, .

.., r' 1 n c;"o T)" �:'PI'O\ 1466
'"

ESTf'ETTO

o Concurso Literário que foi ins­
tituído pela Secretaria do Ministario
da Gue�ra, como parte das comemo-'.'­

cões do Centenário da Batalha de 'I'uiu

Ú, 'chegou ac, final na área do III Exb­
cito, .

com a conclusão dos trabalhos de

selEção realizados uCla Comissão JUJ-
gad6ra Principal C01;lPOS a 15(';10 Coronel
j\;b, rto . Rimlinger Mariz Pinto,' do
Q,C/Il'r Ex, e Tenentes Coroneis PJ'()_.
'fessôres Alfredo Carlos Teixeira Lejíe
e' Ru'y Collares Machado. do Colég.ô.
MiJitàr de Pôrt'o Alegre.

.

. Pi'rt-o Alegre: Aluno BUR:DA);' DE

PAULA XAVIER, elo' Colégio Mil taI
,

ele Curi iba: e Aluno ANTONIO AIR­

TON CARRFRO CARDOSO, do Giná­

g o "Nossa Senhora elos N:av2gantes"
de Pôrto Alegre

,.

3. � no nível l\fI·éch:. - 2. C;C1,)­

C:i'nHiico:, Aluno ]\'TAPJO FERNAN-
DO CHIAIU EGELING' elo Colégio /

PcJ(ltE'n�f'. de Pr-lotas: 'Alun:'l MARIA
� .

. . _

SONTA Mi\RTINFLLt da Escola )Jo'�- �_.
'

,

1').021 "B,"m Cor s=lho", de Passo FundI); r I � 'F nn' 'D A
e D·ELÍ\.fO RAMOS' Al\

..1EN,D8LA, do \/, 'f"; n /\
". . _ ,\'" I"

Colss'io Estadual "Manoel. Ribas", de .I'.,

,".
',; S...�.n,.J!à,'.,· �!ra,ria. >; :.' i :,;.t1';_,;�,i. .·....<.�.,·13... · Il.:ir.',a .111i,.l I). '

.

l.l.til<l arande .: 17'
.•

.

t 't .,
.

..

",

. � ·.',l1.fllWn '0, �"' 'fl; o C·II)('.l1lU

'1.,.---' no nível "Primárlo: Aluno .",
" .

,..
r' :i: ;, �'atisfaçãQ ',sfí.ber, que esja brnsilcírn .. conjmua sendo

J08m
. RODRIGUES- :PRE;STES,'; do .

,. 4'.'·� o ";'I{�T�l :',::�:Kl;é�:iQ\'-ÚniverSl" tiíJiÍt�a,'11ascid:t' a, dois anos l.}l���açl!á�t�) ':ei:nriossa capi-
1, M 1J' r>';p·ql 'Pelotense-Pelotas; , '.'

.. '. .:
,

. ·H;. �':.' '0,;;;,·-6''''"'10'··, MAPS01\' ��:,rheio, ·ierlhá ,sIdo' a mola tà:.i CfH�1. a' C·Xi"'l'(·:a-'o· ele ver-Co egic .,,J: UI "". "'._ y.

." . """Sé' .: ta1'io', :.,Acacler;móo ;:,f;f\\<.1: ,"',: '.1.. A "\ ' <' " fJ . <.

AhÚ1a,RAMONA �VA PROI�. ,P"L' '. 1., \;'Fkb;ldr.�ie,Jl.e iFilosoh�, Cl€l1ClaS E: Ihê§'trl cre -vários movimen- g.,O�lÔSOS· filmc;' 'E um as.., .

1 'G'E" "Olavo Bilac' de Sâo da ' . c v .

,.:. ;, "a" IJUI ac 1 't1.·.·s·. él.·liel.nátog·.ráricos. S"1'',�",.'.·'1·,lt·,·O·
-

.a.r:' ·"10,�;". o cínema.'SANTOS,' c o . 1 "
.

�

,,:" " ', ." , da Ul1iver�iclaGe.�::�· : c
-

." , '. ,p .

, Boi'jà: .e:Aluna LEILA .MAR DEASO.I{- �,�tr.as., SERGio'
.

DÊ '1\1(QiRAES M�- �;�ssim,:' �,' que' registro, ",\gQra� veremos algumas
ZA" ...r.AB.ORDA, do, GE "DI;. Candl.,'1o .

oem�cDo° d' "'FC)'c'l;ld�,de �Vde .CiênC:lus �1�p\,!sar. Cde um )HlUCO atra-·· ])'Úavr�s� a resoeito d� fil-,.1.
,." CH",· ,

a .
.

.... ,
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�
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,;i\'�f."�· r1p·'F,"j:".'lo'i e .
Di, '(te·'�:iH'�il·. :donde l'c'mlta uma'

pernil rruehrada. f\ po'íC'Ía

Fô�am consideredos 'vencedores em

0. Fase oi trabalhos ,literários de:

.
,
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_ .......�...,.------ .----;-
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,;'�t'Q'fl('-�'�
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J
(h� "in��·:).n{,'a .

.... .

1 "1 Íi1fler'·'Hr,,,rltenlf'nte.

��ef;�;'�:::'fe(I'�áT::':���r!�',,'Sh;��ie O f11.nw (Ip<;e"ro'a·':� ,!en·

!!{:';ln<les :, as :'6·'li7.adic"i tll)" tro d6!'ite e!il11.�l,

C�DTC. . d«b f'en Clll'to to: 1-cmit,ti.camentc muito
, ',.' j, "

fn'"flÚH:re. no t-;..,t.lr),q' ll11e a

,:�f�;i�?E{::;E:�f:�'��:,(:�.�: i�t�;' ;��:;::�(:�:1 O:1l:1J�:'t:'�';:'� �1�11 St:��
"G'J1f"�q.:.t"�l 'T'eh' tt;" 1'.n1":\:' Jlen�e. niío apt'f'sentando na·

dito pelç',lí1eS1110 cine tinI;!,. da de valnl',

·:C:Jl1·l?,'ra1ul-o,m.' CO'Dl (1 CE· Filme típico do cinema

:o·T;(;.�:�e'séii\1J�j,-,.n,," I's J11ah. ,Jl11eric"nn. am'e"e�'1tou tam·

;(1n
.
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A fusão dó Banco da l_avoura e Comércio do Estado dt. São 'Paulo
com o Banco Nacional do Paraná e Santa Catarina originou a' formação do

Banco Nacional da Lavoura e Comércio S: A. Um Banco que possui a experiência
'. '

de dois Bancos no tr'ato diário dos prob!emàs d0 comérciol kH',?ura e indústria. '

Capaz, portanto, de p:'8stô,r mG!hor'e maio'r atendimento;) ê"ses ,setores básicos da economia I"icional.
Remessa de valores, cobranças lapidas nas principais pr8ças do� Estados de são Paüi6, Guanabara,
Paraná e Santa Catarina, crédito rural, finànciamsrlto de exportc.!ção, 'operações
.,g'e. desconto, recolhimento de impostos fed�rais, �stadu8is e'

.

--.,.,.�-

<"P"��}�iRai�, ,tudo isso faz com perfeição o Banco f\laciona!._da.·Lavoura e Çomerclo S. A,,'um Banco que surge com experlcncla
e potencial para ativar o desenvolvimento desta jovem nação.
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A Campanh� Justa
LlH

o tunoiouulismo estadual,
através seu órgã!> !:Ic elas'
se, a Assocíaeêo dos Servi­
dores Públicos de Santa
CaL"trina, Iniciou campanha
visando obter majoração
salariaí. O constante aumen­

to do custo de vída.. em

todos os' setôres, a desva­

lurisação da, moeda e os

parcos veucíinentos pagos
nos dias ele hoje ao Iuncio­
nvrio público, justificam
plenamente -à reivindicação.
Temos a certeza . estar' ,o

Govêrno do Esta�lo atelito a, '

tão Importante l));.()ble'�"'.,
.

mesmo porque, por .íntermé­
dio de mcrnor!a 1 entregue
há dias atrás ;'l.O Crere elo

Poder EX(Y'llIj'}Ú, . a ASl'''C

expôs as razõe,,'que 'justifi:
carn sua prctel'll'ão: tendo
1'., onõril1nirl.:l(I(' O· sr. Ivo

Silveira demonstrado o seu

interêsse em 'eguadonar sa·

tisfatoriamente i) situa.ção
elo funci6nalismo f

catari·

ncnse.

Necessário certa�l1errte se·

rá a l'l�aJjzação de ltr).J. .Ic·
vaiJtamento 1J1l s (h,anças
cstallllais, a' fim de' (lU�. se
Ilossa sab�� quais as' P()s·

sibilidades, reais do Go\rêr·

no, }lara então o Governa·

dor de Santa Catarina, ba·

seado na ,,realidade, . pos<;l\

attmder a rei I(indicaç.ão d�·
queles que tanto co'labt;lrain
para o bom :.ll'd'l�nel1to' d�
administração }l�bllca.

llledeiros ainda
não foi'
convocado'

, :1 ,.' 1\.', •

";'RlO, 30�0� - Até or:
tem à noite ,.' o

.

riünislro

CarIes WÚdeiros 'da' Silva
não receberá da 'mesa dq.
CânlJara dos Deputados ':,;_
fício comunicando sua

convocaç3o. para' compare
cer àquel�,. ea�a e dar es­

clC!,recimel1tos sôbre ::'. si.­

tuação pc'Htica ..
n<lCiODél,l.

Porta-voz dó . m:nis: ro

disse ('<'.1e o sr. 'Carlbs Me

deiros -da Silva cori inua

decidido a atender à cou­

v( .:cação da Câl11?1·à.· dos

Deputados, Sell compafe­
cimelito ocorrerá no dia
9 ou 10 ele agosto.

O ministro da Just' ça
tão logo receba aa com�s

�ão especial de juristas o

pr:: ;etó de refdTma consti.

tuc,0nal, convocará a im-'

prensa par.� divulgá-lo
lJOS seuS trechos pri11Ci-
pai'". i<i

Quarto à nnva lei de

s:g1.;ranca nacioll�'l 'e 'lei,
d;- ]w"r\'ensa,·' i11 :ol'ma,s'2

quP 0- "iS<."lIDto não '-e:; Ú

a.'nda SPl1G0' . nxflY'�in'·1.1.o·

pelo ministre da JUstiça.

,

I,
, I·

f,
.

,

p calendário
, ,

", r'
E,m mero a tôdas e muitos eriticcs tecidos' em

tô;no da pessoa do sr, Preside�te da República, nunca
ouvimos quulquer. referência que lhe negasse persis-

;

t.' nele e ó�sti"ação na perseguição do's objetivos tra-

ça�ós 00 assumir o poder.

Há de reconhecer S. Sxc1a., a necessidade de crí­

tico, ,i�erente: ao r�gime democrático�- deve�do acei­

tá': 'com9"aémocrat� que 'Ui '�er tl.ldo a,q�il�' de ��ns­

tr�t�r� que: �e
.

preg� como m�io de colabcyação e ex­

prec:são 'dos sentimentos coletivos,' que, não poderão
Ser esque�idos ou espez:inhados. Só temém os c�íticas

I
J.. � ." .,,'. t • \.'

,

os ,inse�u'ros e vacilant�s E7, n�ste grupo, não consegui-
mo·s. e'�q'u�dror a tenaddade do mais a�to ma ,1cató-
{."'J ! �

�

rio' da noção.

�gora, mesmo, logo ap.ós o trauma C;l<e a�in,giu o

país, e'm consequência do ato t�rrorista do Rec fe, 01-

tou ° Presidente O falar em tom enérgico e fron:o ro-
'. ,

b!e ,0, respeito; QO çalendóriq eleitoral definido' há mê-

sés.· C:omo, num repto �o terrorismó, 'afirma não te­

mer o .a�eaça, pois não servirá de motiv·) o que se

afaste do propósit� "d.� presipir, nos cla:as fixadas, os

pleito's de 1966".

\

1,

O� interessados n!! perturbação
dos' eleições,

do or4em obje-
, ,-)

cerfarl<1ente �ofre-

rom "mo enorme e inJisfarçóvel decepçqo, pois não.

era� .êstes os se",s prol'ósitos quàndo forço am o sr.

Presidente da RepúlJlicCl o p'ermit.ir que fo:se pro!�oga· \,
,.

'

do o seu' próprio mand�to. TodaVia, ningt:é." mais do
, -' .

,

que êle deverá manter os seus olhos be'1'l o,b -r os pa-

rel po�f'er obs�ryor em hrno de si os mo·,·m "'OS

�"
" I .'

e 'dos 'receios susdtado", sob peno de se ver na rrá'ica

\ "

v

'!t"
�

"�' : ;

sanl'ta'dQ's' d�)S opprtunistas. Aos poucos, nv,o o'1�tante,

tem sabido afàstá-Ios, às vêz:es com o :gumo '{ific'ul'­
,dade, ou.tras com relativá docilidade do pa -te de quem

"ªo deseja- perder tudQ.

, li
Os Qposicionistós tê.m reclama -:\0 P' ovidê 'cios

,-';' .";,,,;,..., �.;.., \':.,... '1�T't �' �
, "'::.t� n:'.,c ,: ::.�:......:' .....

"'A

do' Govêrno' Feé1e';ar no 'sentido' de a�seglJfar co,clicões.",
m:nim�s paro o exerc'ícia do (lir'eito COIf'ii":tucionol e

"-
demouátiêo de discordar do 'orientação governo en�

tal" ��p�c'ificando: e relaci�nando tôc'� o ordem de

, obstiículos 'enc�ntrados na eSFinhosb miss>ão d,e 'UtOT

no in�erior dI) país, longe da vigilâ(h.C· o preside' c· 01.

onde $ofré,� as mais dive.rsas acusaç�es e peY!egui­
çõ�s. Ante tais 'denúncias, seriil de bom alvi,'re a' o,do·

ção de médida�v Yis�ndó o· �sclarecime,nto das dúvidas

'"
O j'óhn1 Cb<Té!o cio Povo, em edi-

cão de 1'/ olp. ju,ll, ....
, analisa e111 editol"iaU

� eXeJMüo quc o �ovêrno de Santa Ca·
tarina vel11 dando .. ··ac. Brasil,' no setU)'

l- "I'
.

.

. At t"c e eneTg13 e etl')ca, ,nos segmn es er-

)110S:

'Tonos· ci�'ad.0, ·freouentemente, e".1

preend:mel1t:os novo's q;:;_e se vão clesen­
VOi\T( ndo' 11') Estaelo de Santa Catarina

e qUe lhp 'a(r'buem uP'a situa'ção bem
si P-Ilificat:va CO:""0 un õ:chcle dR Federa-

�j
-

.�. 1'. r .

ri'r (�1''l T't'''é ('S n"ql'k!Y'é)'� ,UJ'l-:l"'1ornhls

�':'l" tendo 11m �bi€rvo é eo,:,g·.70 t�ata ..

11"n·(1. h11 bfJl?'ici'n cID. 'l'Y')lllac8.o:.
Entre os cl'oblcnl�� 'P'Je ll�s'a' fa;­

��n d,� r"alizé1�0��S es .imuH-lorz.s se si­

tl"'nl. cab,' inéluir o r':, cl;'lr'J'ica(:ã� ;·ü
']'''1. q:l0' V�ll' tr,odo \1"'8 ;.:ll;l1r,âo>·é$J�":
c'81 PJT' Snnt·n�C:;t�:rjnfl... ;�\ pv·cl(.-'nc��)I.�'·",

\'� ",')1' Ir,c,,! " ,,-r(r ,-1;:.' CV'\TTí]., f'''i B.�- ..

'

I" Thrizollte. Foi i.s,:,o cm lJr'ncípios dr;
HG3. \ '

.,

r
A C'r,"�:Ss3(l 1;1 ... F'l�r(iR ,Fhtr'C�l d�

S<>nta Caj"lrj.na. �q rntfi0. CO!Y'� b')';'�'
r1·,.;n·jd::l ':::,r1n pr""'� Paul", de ·Ft-à;'as­

]'trnll'O.� tr:V.0 0""RciÃQ d� r'"'nc 11:::'';'', n8rpl�-
"

'

la (")"r)rh�p·rl<.:'lrl-... t riI.,�,,,,,, f'r. 11'·:-1-...-.1',,,C! rld ,0_

lc-trif;c;'('�<:) I:V1''' 1 ':';nr1,;> 0UE' tO!l.n,;, ,'. Ji�
(Jr-r!=lnn� ·1<) "1)<:',f,-:, tl�\ l\1:in�'3 Gç'ra�,; e de
São PélTlln. (.':p:, r�lle CD" rit1"1o de Cl�asc:­

j)lC'nto é r\la�11i'·:c(',. não ps1'a'�a:ll e'O.Cl'le­

('jdos 1·1é.) t(c'rl'a 'barri<;a' \''''rdp', l�'as 8..::­

tp�, vinb"'ll 's0'l1"lo c0uduzldos com" ,fil'�
JlJ('.z.9. "e clpt'prll1inccâ".

(=)1.\1" is'3O é vêrrlade demonstl'a-o ,

,em dúvina o f<>to dp haVprnlOS, a;tJQà
recenteP>.en'e. in�"'rido n0tída d� F!,,­
r:anópdis, sP"(t11U�10 a qual a CEE .ç<jtã

'

rinense nt'ete11fl� lpva-r suas l''''des de e­

letrificação 8.0 longô da região geo�eco

,
,

núm ca do litQl,<.:l de La:5Ull�l, v nd.ü a:�
o Vale do Araranguá, isto é, às l.i.l iJf'S
elo Lio Grande do SUl

Nãc. sel'ia interessante clue, si.JmlL
.

tâneamente, e:otiVE:SSelllos. os rJQ-grall­
'�.enses, �val1çaDclo com lÚ1has de ele­
trificação' ao' encontro da:õ r� �l€ chcg:1-
rão 4e Laguna a Aran:nguá'; Se já fo­
mos a Osório, Tratmmdaí, Capão da Ca
noa e A lântida, não seria muito di(í­
cil prolongar mais Um 1)ouco as lindast
unindo-as·'a Torres e constrUindo exten'
sões que ai endessem não apenas as p�­
(lU" na!;' loca1idr,les de "e1'::.neio, mas

clll�,pr:', S"J1l, também, COI 1 as suas pe
culiarid2,des, as exigêl1c'as da eltrificá
r2 o 1'!lr;:!l. (l' le tonto, node /nzpr oplo dp-
'�r'nvolv'I"f'�;to cks c;'11ui:�1::lC'l,,�

.

]jtori\-
]"'é'O �""_'1-1Cl-2c.:·.

-

co1"'(1 r, f,�r-l:. iO�léllmente
, 6,-las pc, 'll.t1<'f'Ões ::1a vos; j catal"inen,se,
; __ ,,, ice" ""['7'':; c')'1'811"'n r , Dela illi
�'. ,.'\'� r''''� él C1'i'� (1"(1 't1e ESr,3clo aoo­
',-"tl.�:' 111 .r(-lC'" (ln l'br1':--:.r.3n dr- v ..... rbélc:: ,..la

C','
.

r';;c.. ]� Pl':�lf) Nac;.ond do CUl.'-

O 0; !"nJo' c]p S�lnh, C;'.t"'l'ina bew

:�0rl'-!'i.'1 � .. � r0c�r :-'. t1rni+2C';""_ \:J0S gaú-
('1 ..

{

.... �. �;n �l rl!� ...... �(:)."l' a co12'bnraf'ão. :"]0

cac·f). rl.a CFPC/\N. n ";P'''f) (Oc'-'.1''l.0<'';'·''1\
p. <':f"\ci.g,l (10:)(" O ... " ...... l1",·,..ln. ....l ..... e,: (.1-,'1 iT"1·'�r;r.r -1n

V0'_�;OC: l�"'lln: f';"Y):,r.� li1 ,,)�,,�,hcos dr) FSi-::).110
P'�: rte nr0y·,.'';nc; 'lC' rl o ellverstaduT'2.
TJ1'-,l rl;-las é'q pkt'·ir;c:;o.�90,·r�'le se tem

" ft1nrJpr1a" rc17,Õ�'" �')"I'él ;)1'ólpina,· c!ue 'ra

:- ,ga reflexo" 9"'OJ11·("". nr) sUrto de 1)1"0'11"­

, llas cu médias inr11íd,·:"JS. no ",plhnr \1'
cremento .das ;:Jtiv:dn(lr.os agrol)eCll�riél.s
e 'na elevaç'ío da" 'c()Y!dicões sanitári "'s

, reE'ionais, tão l)recárias 'ainca, não obs­
tante, os esfqrços "té Aqui despéndidos,
sem muito coordenaçâb e com hiatos

.
funestos'.'

o ,

4 ._

I
�.

, .,
(

,"
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o ESTADO
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" MAIS Iu'lTlGO ;!IABIO DE SAfirA CATARINA

./
I

, (
"i

• ..'

co,iteÜdo
.o que Ilãq desejam
Noçõo.

do Chefe daas palavras firmes

Ainda mais graves sergo. . os ccnsequênces des

brados de ale.ta lençcdos pelos oposicioniste s, se

sultarem inócuos, e inniferentes às 'autoridades, pois
as 'responsabilidades serão mais dificeis : de ar U' ar,

propiciando maio.res, argumentos para a responsabili:­
za;ão futuro dos ocol'rêncios, �nti-demo'.: áti:as co­

mo tendo havido sob" beneplácito p'esidendal ítste

o grande perigo que esió correndo o Presidente da Re-

pública, agravado no momento em que possa o de-

mon�,t�.ar publicamente os pro�.9sitos rio os ie f��er
valer sua autoridade "em tôrno da realização: das "c:,,�·.
ções iá marcadas.

A pa'tir desse mo"l"\C ·to, "lortan o, há �e �Ol1dàr

e in"esHgar quais são os condições efetivos, e, :s,f)

:5 poro c�locar em funcionamento o colendár:o dei­

to:o', cujas implica<Çõc" noo se te el e l ap'.; a,; ao

cumprimento das d,ato;o �stobelecidas, indo IT c S' lo

ge e adiante,

douro pop,ular.

até conerem livremr;;nte r.o 'd.saJuo-

•

Se as regras foram determinados, só' resta cum­

prí-las na ínte!jlo, gOf;j]ntindo os cond.ições re:l:nna­

dos pela oposição, que l'epresenta, também, ul'l'a C9"­

siderável parcela da pop,ula_ção brasileira. Antes, p0-

rém, como dis$emos .. o"e se constate "in 'oco" o pro-
..'

.

cedência da reclamação.
Estas ,condições, por suo· vez, não se res�ringe!TI

toO �i'-rlle· 1;'.I!'nprimen'o de um .caiendóro, ,..,.os ,no

os·

de IlMbie,.'te line

"0"-

que, o primeiro, .f;eria' 'um, atô formal e regulamentar.
� ',.. . . ..

E o �,c9un��0, moi .. p 'o':undo e ver '0 e'ro, s� 10 um

ato de relevâri�io' pa�a o norinaliza:ão instif�Ci�nal
p'ete.ndida pelo Presiden'te da Re"ública, \nê'e e'�!an-

"
,

,�(fo "c9."Itido,�" P5ópri� c'Jn�e��o dO,.demo,:racia. C' i" r (,.
("

.

v jI'. • J L'
" I ,";.t'

A impregnação 'democrátlca 'Que se'p o:uré 0.5-

!'Cf'lUlar ao cumprimento t do .tale!1dário e'eitC?ral, já
marcou um tento com as "pa,I�'vra's p;esi.denç:ia,is em

torno do objetivo de. nelo arredaI; ,pé de seu intui�o de
/ - ,)

realizar eleições.
Serão os passos indispensáveis 00 iníc=o �e um

, percurso traçado em tôd�s os oportunidades. po:sívei�
pelo Presidente, sem I?os.sibilidades de retorno e retro-

<,

cec;so, como têm af�Tmcdo, pois, afinal, é o, que e!-

petam os brasileiros - o normaliz:ação democrá�ica.

, ,

./

\ !�fSSA CAPITA!.�

OSV�LDO MELO

DISSIPARAM·SE OS TE.l\'IORES .. ,O FíSICO STUART,

BUTLER NUNCA FOI 'l\STRONOlUO

O já tenúdo astcróii.l� ícaro, 'lue segundo o físico" e
nunca 3!Stronomo, que fez o Inundo tremer dealltc dá ame'·

ça de Que a .terra sofreria um imlláto terrivel", podendo
mesmo esboroar·se I�C cspaço com o ellcontra do asteróide

íCill'O, foi deslllentj�jo pelo Inst,ituto Snúthe:s:soniano, "coa·
siderado a central de informações, mundiais e111 niátéria de

Astrofísica, que logo apó;;; as alarmantes declaração do 'nU1U

prllféta australino, red.uziu o fáto ás devidas proporções.
> I

As informações do Instituto, declaram peremptoriaIl;lell
te não colidirá com a TeJ'!'a, mas que passará " 6.400.000 km

de distância tal como já' havia sido I1revisto,

J)cd,,;I'Oll :1inda o di retOl: da']uelc Institutu,' que deseo·

'nhe:::ia a notiCia'divulgada':'por aqlléle 'físico, de qule y0l>
Estados Unidos Grã·Bret",llha e União Soviét.ica estariam

estudando a possibilidadr� de empregar um 'foguete nu·
1

clear para destruir íCARO, evitando assim a catástrofe"
• (Notícia extraida do "O CLOBO", de 28·7·66.)

,
'

E éom esse desmenti,!o formal desaparecem, todas aS

apreensões, dúvidas e temores que estavam tornando ainda

mais anHas as hOI'as ama,rgas lJorque passamos nós,
\ OS

pobres terrícolas nêste v:,l1e de lágrinla:::.

O tal físico por ésta hora deve estar 'arrependido da

'}lêta que pregou e para outra vês lIa de....se \lemlJrar daque.,
le apólogo, da sábia liç'ão do ,pintor, quando disse: - "Não

suba li sapateiro além do chinélo" _
c

FJca·se assim sabendo que as declarações do físico ·alis.,
traliano nã1o, pàssf!-ram de fofócas e que íCARO, passará
101lg'e de nós a 6 milhões e 400 mil quilômetros quadradós.

"

\,
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Ap.ós O período né;>,nn�l �e
r���o �urantf!: todo Ó' :;nes de

j�lho; ,� J\ss�xry��éia �gisl_�4v�
voltará a reunir-se ruP-i-nh::t sob
a 'Iiatur�l exPectativa: �u:� cer­
ca 'Q problema do preenchimen
to' do ,cargo de' Vice--Governa.­
gOlr . <;-lo Est<j.d�'. Já não mais se

discútj! ',q�e,· jur idicamente, é

ihl{Jr��iccí.vel a eleição, do' SU�$­
titúto do ;sr. Francisco Dallig­
na. :Entretiliüo, a: corrente ex­

udenísta da ARENA'· defende
uma. '�ollfÇão politica p'ara O. Cel

50: sendo je (J)pil1i)ao' que, ne,:;­

sr- 'hora, devem ser klespreíla­
das as 'questiúnculas .jurídicss"
do- probierna e' marchai

.

para
lfma ,sch�ç�ªo que, a seu ver, ','e

nha de encontro: ao momento

político catar4�en,se: >ESS3. s�lu­
ç"ão. seria a elei'ç�o' de Um ex­

;t/.deni-sta-" n::j,ra 2. viée-gover�<ln ...

ça: q,9 Es�,,�do·. '

,
'

, 1

, ,

''Np eU" an to; não 111eJ're a)
a ouestáo�. Poderíamós: .. d.izn·
q�l� é!-í � 'ql1e êl� começéJ.. E.o::o:­
�neÇa com, e. acirramento do's
â'1"1�J'OS entre os ex�intégÍ'al1tes
'dª,� antiga: agremiacão, le:...is ao

\e;�adôr' Tdneü 'Bci'inliat/.�en' ·e

aquê1ei 'qÚe ajudàra):n: o: sr. Nil
san. B·e.l1dq a., de�fra)clar aba;}'

.df-ira . �e :t',sdJeldia .dentro da de
',sâparecida lElgenda. Ambos di::;­

.·pif,tam, j:)�:r:a' Um .:;lementó . .dos
:�eus. gr,_j.p,os antágônicos ·a: vaga
.ilT\pre;:mehív�l, cO'mo q,úe' co:a­
'tando· COl�l o ôvo rie. iútêrior da
galilil�.9.. >05 círculos dó ,Govêr­
n� '8.té .

o 'l11oméntci não' ,lanca­
r<iín

I nenht.l!l1 P,i:o:q1.fB�iarúenjo
ofici'al "sôbre" o a:;;suntci, o mes

mo fazepqo os ex-integr::>,ntos
,:la' bancada do :extinto PSD
l'la .Assémbléia Legislati\'a, em

bora reconhecam' fl.. inex.ist'ên­
roa de. ap-Ôio.' l�gal ,pa'l1a'2 efeti­

. vação dá lned�da.
.... O ,dêputh:lo Fernançlo, Vie

• gas iá prc.méteu ,oue 18v·antat":1.
a defeQa 'ô-a: eleicão 'indireta .10

viée-qovel'n�doi ,ç],a', tribuna
do· Lr,:gi <·]at' vo. Cpr'ampute Q"'­

rá ·��çun·da.do !JOr alguhs pari '1-
tnentares' eX-tidenistas da ARE
N � rntrp·,o·Q CtllalS o )'l:lei- CeJ-
s; hi'ln da' Costa qu�' já se pro
"OnDci01l ·f?vcn·àn>lrflente. a 1'es­
phi+o.' ,A c;.T)OS�c�o· i�' del�" a' Sll<l
u21avra er�' �recen'te' erttrievista
à,' i!rmrensa, . cODcedida belo :le �
put�âo' Walter Zig�lli. Este pa'r' �

lcnúen'tar o'Dinou' neia extincão
·'80" catgô �,�

.

t;ue �em" \retda'de
";nã(il 'deix� 1;'1,,- se� \l�na'·'s�lueão
�8I15ata. pr;nclpa1tlle.nté leva.n­
do:-s� e�n 'CC;>llta . os. '�1)?,)Ti:rrientos

I anteri(lJ"<-s 'qjle' obj-etivàvam es-

,: s.a medidf>..:'
.

,
'
'.

:, . ,·.Qel'ltto da, législ;:J(�1iT_l q)'l" �,,!,

: 'Oíl�él�1 '\rigerãva; 'não 'h,á como

. 'se' brocpdér . -à p.léicão "

de lrhl
. i_ ''nô,;� Vic-;:,-G"'TPrnador cle Sari

. . ,-.,ta QatàtihvJ,i::fi1' :ri0s,sa : 'eâica0

�lstdji�i·'1 "·Bstdllj�s
'

,

�

(
,

'- s.c.r.

,A CASTELO' DO HAlLE' ' ,

BRANCb \'

t Áh, ge�lt�s, �_em só de Rài
blanda. vivem ás Castelq Bran­
co. Taí a Mar.ia do Sooe>rro q'J.é
não me deixa rnentir. Com C3

seus' 'belos 15 anos" como dl�
ria \.Iin bom Cronista tnundano
a Mari.� vai 'com graça e elegâJl
tia 'cearenses, apesa.r da cabe­
ça um pouco �ande e chata -

sinal de ínteligença - tentar
rediil1ir' a família, tão injusta-

t-- '

mente acusàda de �et f�ia cO'-

,,'mo as necessidades. :No Baile
.

Branco.do .Copa ela debutal'á
peran'e Deus, a soCiedade e o

vovô-presidente. ,S�n� ranc��
.

,r€s. men'l1íhhá pacatà áue é,
a �4:àtiazi;;'ba l11�strai-á ã naçáo
quiio 2.li.enadcs �t'am o" jUlzes
do Últil110 Miss Brasil. Ç0mpro
vadaiJ.Í�nte cotruph)s, além' de,
d�stituído� d.e qua)q�er susten­
taéão jurídica e�n· J11atériá de

'I'�;Jlhe;oln,,::a, os subversivozi-
. nl'�,s acob'i!.ram al;jando da taca

com interpreté'ção d'� c8bos de

esql:l:'.�ra ou de juí'z. inglês a 'Qe
'''l�7a e ,o ,cHarme 1 céV01ucinm'1'i
0S ,.1.,. PRiolanda Célsteló B...a·l­

co. mui boa sobrinha do n':;."�

chaI, que illjustamente não pas
sou fia" oitnvas de final.·

'

Agora; as es�etan�as r1:;. "n
p,íli:=t 1'1resi el,PTI c; aI estão tôc18�
T'''l, 1',/I'�-;'iC!. ,Ma ...ja do. SOC(11"'{i
Côjmbra Ca�telo Branco.. 1 Ta!
um bom snllfléê de 110111e é ",,-

.. brenome. O n-rimelro t�o pr(l]e
táriq., 'O segu;ldo tão aristocr�ti
co., Mas deix� prá l'á que o as­

sunto as"ím degeneta. "

Ge';'tf's: s�rá ém ouhlbro.
o :saraU .. Ah, :nobre outubro! An f

ti�amei1+e ficavàs' orgulhoso
,com o teu: dia. '3, Q melhor., de
tod()s. Era �i1'ia fe"t�.,' Eí�itr,�
v<ti, eleitor vern "tudo ú\uito

fi,

de ,qorn.ipgo :fl��a�ó, ém pri­
w�i�a �á�ina,· eriumera�os· !lS
rrizõ.es. .de ordem juridi:c� que
ii�o adr1'l��e�'a �leição r�:r�· o
c�,q. ps. q,'-l:e sa? contr�, po�
fa,V9;r:, ,qu�. ªpresfnt�m \. 8i:i 4�
��s, mas \?é).sééfq,�s;nq. le�' e. �:'lp
Cp� ár�!Íl1'lent�çõ:és ;CÔn;;El>::
quentes de soluções públicas ,e

irttei'êsses -de g�.upps pklrtiq.árib�
a.o :que dizem, ultrapas�os..

,

'Uiü;:t {mic�, c'ondiçã�':Pernü
tiJlá' 'oúe se satisfaçam os' aoe
tites .d�quêl�s que �b:g.l· i:Üi:l­
faI!'çadá avidez,' pleiteiam if,ige ..

vidamente o cargo <i,e ,V)ce:'G,).­
y'�:rriaclG.r. .de Santa, C�tariÍ1:�:
Uma. nova :l'ne,d'iqa 'de" exeeeúo
q�� d�tehnin� .�, �leição incl;)"�,L
ta P0�a o�p.ôs�o':
A.RÉNA .

REUNIQA ,

", ':
.

' (�".,' .

o'" EUl 'l'eun,iij0 i:t=!a1i�,ada on­

tém IÚ'. Assém:Méiã Leg:'sla,tivá"
� A�ENÁ é�tari�eri'�e' dE!�fó4
vá,tios pr6blernas 'de ·.org,ü,üza:;,
çã6' Pàrtl�ári� r;,0 In:tefiór� "-:i9,
�st'l-,dO.':' � �rico;ntr�;, qt}.e,· n.â6

I conseg\).iu �0:luci0l}�.t' o,s p\O.ble
mas d,os ,gapip.etes .' Ii!unícJpais
4� Jo,irivüi�, e ufuss�h��,' p��
1.0ng04':'se qesde á tJ�B:11qa' ..ate

.

às 13�4� h�. pj aí ��e(jc�p�d,?
que aDreserÜava! ··0S '!1ié�üb1c,s
�'fi' ,'Ex�c{íÚva ,.E�'a,qU'âí,,�� ag��
Jni�ção� n�o �ra �:1os' r:p.ái.�:,aniÍ1�a

, dores. ',Bazãó: . �és:ave:p:c�$ ,'C'á­
â6 x ViQmÍcio e Benuet'>-.x :: .

B-orhhat/.sen ':r;J.a cón7Dos;çã6 :da?
mesas: cios ·i.nenbon�áos ,��blne
'tesJ':," ..

' :r,:, I' .:""
• \ ! .",
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Apó.s. (l,. encolltro: ,U1Ú ?cl0S
PO\l�os :que a.p�esê;n:tav'a,.n; ./.:�i:..�

, ,;'f. ,

.r.
-

(,. "

m.ai_s"qe "s?tL��a.cél'o er�" Ç> ,q.e�j�a
do. . 'F'el'lfa.Dt'�.O. Vipr.YPQ. t"ess"Jt;p'fl
dã 0' f�t�·, cl� 8. ARE'NA c:)rt�a:r
já, com i75 g�qin�tes' múni.c(,
pais l?ràtic��nente, regü;tr�d�s: .

MDB FAZ RÓri�A e

,:' •

",! 'r"" ,)"
• '

..

'
.' I

J
\

,: ' En<::íuanto;'isso; Q MDB �".
taduàl· re,uniU.i""· 'ontém ,'€;,-"n
sua ·8P'q,f'-,{!:il.d�' {l1nc'npá'và 0,�!J
tigo PTl3,;': ..t.raÚlnpo· d3. conQtittlÍ .

c'8.o, e hbrnolbga.c�O;; dns: gl'lhin';­
tes",e�e��tiv�;�.':'tI:;ü'hi?;!'�··�t r
depp-t*d0: .pauI?, 1\!,'lcp ..··n; :�'\�" "'T·
'lá �enâo ,es�rarJo Tl8ra" r<. t·;·,.­
niãQ; o "sr. J)búfel d,",: to li�;l�'�
qúé' vií:ia.·'.a" <FR�i'B:n:óDol";;;,; �;..:
viüu cabOgra;11á ao'.� �!�us

.

<l.Q\l;�
panheirÓs.· comünlcél.rid�·' sp.r.\Ltl
posshr�l 'a vi�gel:r{, em virtude
dos- af�áeres deste fim�de-selIia
na no 'Rio.",' �',\

.

, '! v
-

:0' ',"
.

. ,;:,

,,'

,.

.,'

O 'ELEFJ\NTE" .

,

.'

,Efuitilll:ÍÓ SUé'. on;�;_�Ó',.';':'�·L
- ��âl, .

o' d�pl,Itad'q. ):�üâ�'io' ca�n
'

disSé. não. s-e' t;)te�UP8:r C"l11:: C)

'pr�f1éhirÍléÍ1io' do 'c�t'g� dê Vi
cA-G0vernarl"1f' :do, Fstádo:, ,uln'à
vez áue é'MnE riã6 te;� t:O�'l�1i,
eÕE!S 119:rais,'o� '�àteti�fs • dê ',i9
t�r' .em quér,ri. 'ciúer q� seja .

Dissé' êle:
.

'Qu'énf'.Íl.1a:fou .b: �l."'­
fatitê 'que catré�e- 0 's�ti

. �êso ';,:
t .:.:. '. ,),'

,

"
"
I'

"'.:
•

\- ,

\.; -,'�
,

"

"-.

'I.

diÚita1h,�tit.e .. Ag�tá; .lpesab' d�
s�udade 'ri:ieu hl>n1' O\.ltubtót,,:"é,
:l'Be1hót. A,�e :. 'p:ã,õ: ,d�se�t�;, :

�',,", .

�. , ,_ 1; " ", h

porqUe s,e Ja na6 :es o,.,meSI-l1p:,
áirida és mês :de Ba[l�.·���ç�,�
E' com as presenças"da fina .fló�·
dos Ças:,elos, o qí,le s,e nã,.o é. tú,
do neste país; já, é, ttb�o prl
bi.#:r'o. ,,' '."

, 1 t'
"t: ,," ,

E �ó imagino coh�o. não sé-'
rá lindo quando, entr�:tes t�á.
en�àlanad.a <,le bráço, dcidq ç:o�l}
Q teu papai �>4norem .se não
seta Um saúdável cor.onel ,;.,.
11os: salõe::; 'suntuod�s, ,ó;ridé is

s.. '. ,
1 ;:. , �

ateÍlcê)ies estarão v()lt�aas' 56
l�l�nt�· para ti" a ��na 4� festa •

. Lã no distànte Ceará t6ció�
se ufâfiá.t�o, ele.ti e vibraiwó �Q' I
!nO At/.ncfl est�l,á .� \ fiel, �9*oida " .I

-

pau-<lê-àtaFa desta: éidad�\ '.111:'a:.
taviI�osa. 'E? t:u' éstarãA �t:d .,'êx�a
se v�ndo, desfilar di�Ílté.,dé ti
tôClas' as figuras 'dó G,rahq.-Mon
UI" e,desfá siúgular' 'Rép�blía
q'·�e. tén::yovÔ, ppElsídé.· Ve��:�:Ô's.
�ofisti.cados casais déj corpo'Pl.p'io .

má!) co. e. 1l1Í11�st�r�à.L, A�1,l. s,�t�s:
apresen:tàda (:ti:3.o, te esqueç�s
.dá :t�vei.'ência)

.

aos d�st'illtôs ?f:
\e �ta. l�1jnistro' 0táviá .

�(Inflà­
çãd) Búlhões e, ;;r;, e, sI:a. ' Mi-.

.

n�siro ROPerls (�nérica) Cam

poSo . . '". f', "

. Garanto;...te;. do SóCcitl'oj:
qUe será' UÜl festão;' do, qual.;

, tão' cedo. não tê .e�q�lec�l·á's.· E'
'. fazê-Ía. 'ouem haverá .cl.'e-?, ','..

PribcipalniellJe �àquéle
'

in'stante em due e,reto e altivo
o teu vov�p;esidé�te

.

esti;'er"
dançando 'coptjgq' a' 'Valsa subli,�,
me. Estar::í.s 'tão' :litila" (l·ue d' 't::-
f- " ·1" "'��,� "'"

uscaI'��.. ", .'�' _ .' � , lI-

E erÍ1 vei'gaa�, elU vétd�de
vos digo; a 'ti. ti:ad teu ay8; q!te

'�'
nt+ricá em Báil�' 13rãm�o!' âli;!llfn
u'rr par t§:Q;'beJ� t�í:-á: d��qan6
áSS\líl ntJ::ío �leq,8 ll�ú'\l:'nt;(j lielà
fw:;ci.ll'l.hlt� &1'e1'12. d.o ,Gop�. \

1'11

..

"\., :\

I
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. Osmar Pízani
1

o pintor Hassís volta 3 ..�xpôr. peÍa .�.J vez em Floeía­

nópolis, tend? já mostráclo' S�1J.� ':qti�4fos ,em,' Ctiiitil>� e

Rio dt .Janeiro.. A llrese�'te expol'içio tcPt o pl:ltro,einiq. �o
MUSEU DE ARTE M(,)DE�NA e !lIU� 'aberta dia :1.0 ,de a­

gôsto com um coquitef �s 20,30 lJ.�ra,s' naquela C�S�. '�iI.
Ümos Q11e o artista tem. procurado, através de pesquisas,
novas, formas de expressão ·plást�()a. Eis' a eQtreVi,sta que;

. 'nos concedeu o artísta,".
.

.

.

. . '

* Venho .�xJ?ondo d,�sqe 1957 eIp. FloriallÓ,ll;Olis, tendo,

já mostrado meus quadros duas· vêzes . em Curitiba e UQllÍ
�no Rio de Janeiro, se�pre bem .aceíta pelo púbri.i;o. ,Co�,
'referência a. 'atual Ex·posiçã'o espero que agrade aos' visltan­

tes, e, acredito nas p�ssíbili9ades: �e' Fepreseótar ,�em o'

'�ue estamos fazendo. nas, Arlef'! �Jástiçll�, ,com �s· dell1a�'
colegas ilhéus. ,

, '

, .
.

';,
'" Acho que de�Tem 3�r' ap'roveit;J.dos. E� aprovei�, '0

l1i",xiT'Il'l, jogando c1entro (lo q"!le 'sei e 'quero;, n�o re��ê;t�n·
'lifJ técnicas, escolas e 'iSOles, nossa ILHA 'pot '!õ'i só já e Ar"'

�e Pura, ('afIa' segtmdo e�ll qualque� �ng'uío, ela dá a'o artis··

,:tá algo de nôvo, é_..só tiabàlhar" vide caJ;o feporter� o meu
.

'4Úlcl,dro n:o 7 .....:. IN�En(OR; :ç�da tini poqerá sentir emo­

,�ões diferent.es. pm tema' baQal, cól�geem, m.�s' pa'i;'a ..um
·ftém umá mensagem.

' ,,<
'

.
,

t': "',Aclmiro ,lodos os plittores 'que praticam lima arte, sé­
'iia, pois a evoiuçãO' d.a:arte, é tÍ� "ponto indi��t�yeIn1ente '

'�:aceito p6r �ini, O al'tlsta ,é "!lÍp'. homem livre ,que exprime
, f

t ' ',1..':'.1, �,
'

,ç'.,

'ô que sente e como sente e�ecuta. E.aro �epo!t�r. �stamos
r rio fim de século, á évoiuçãQ é: n$'tutal' ',.:.'

.' . * Pinto 'e' desenho ,pqr' wn,.� .necessid,ade que tenho de

,.tqi1srr.titjr algo qu�' iJ.luit�� iÍà�'·perêe�e�. \ Evolu,� 'dell_tro
,

:de minha pin'tura atra.vés de ;w,ni:'
.

consta:llt'e pesqUisa; o q�e
'sei el quero. Não me 'cO��idel"o_r,�aJlzll:40: pois se�� fim de

·linha; ainda, tenho li)u�to I?ar�, fazêr e a_prender. �ão tenho

razões de queixa' �o ·l1orían9PQ'!itªP.o,.' 'c�be-q:te ªgr�âecer
"� acolhida e estílffiu,�O 'qU!'l,'s'einp� rOOe�j e qm" �e'ci.ão fôr.,
'ças :rara �Hé'eu ê9nt�l,J,i a ��w:s�r. �d'll![o fa�e.r 'pa�' ele·
'"ar nossa Arte.' ,', .

i,·.:,' " ',o'" ,

'

r'

',',.

...-�- ... ....:..� .�.� _.-:- ..t_ • .-ot.�-�_.'_'_':_:_'_"__.;',..__�__

PC:S5ue vagas para auxiliar de Escritório
Candidatas dev'erã(l 'aoresentar-se â Ru�;
Trajano 18-13 das, 8,6í.l- '�s 13;30' é d�' I

13,30 às 19,00 hb..r�s ' '. ,'. � '.: ',,"
.

REquisitos iridispe.nsá:V�is: prática de�
Serv'ços dé escritório ê patilografia..'

,3.8.66

fÃfusli"'as�fll C6n'CÚr�os PÚ,ol icos .

'�.FiSC?l de renda 'fe�e:·{"�r s1J��r, �tu81���a:;: co�eç;ão' d.e
16 tom(js por 'aDenp,� C:r:� 45.üOD .:.....: 'Carteirl erS,

.

6.000

relegrafista Cr.f 15.900' -' Mensi:ígeiro do lJCT -Cr$ 6.000

AposW,'1s super aruai,i�:a.da_s�; copforme .programa ',do'
DASP, contençiR todo; ·os pontos'. Atende-sé' por reemo

bolso. ' ,

., ,

I
. �EX ctl�S�

,

Rüa Barão �e pat�nàr::iac�:â': �5'.:_ 10.6
, Postal, 1.497'� S. Paulo.

"

c.:.-_;-� ,

andar

VENDAS

MANUFATURA
AUDiTORIA e
'Giurico

,ExigimOS que os canqldátos .enham entre 24, e 3Ó anos,

sejam solteiros e transferíveis pará qualquer ponto' do
'�aís.

"

,

.

.

"
,

'

,

Os inteFe�sados d�;erão, r§tne�er as carlf-s anm!;ando o

'.'curticuiUin-vitae" para [t. CIA DE, CIOAR,ROS SOUZA CRUZ

�bepartam:entó dê Fu.P:10, BLID.mNÁu (çai:ka postal, 117),' ou
BRUSQ'(]E (Càúm postal'-:40), QU TU'B;>\RAq (éaixa post{ll,
,ln), neste estado.

I'

.

�'

/

VENDE.�OR ,�,VI'Á,JANTE
AUTO'· P'EÇAS

.'" ,I '- •

Precisa-se para ,o' Sul dó 'Paraná; e San� Catarina.

Importadora Mar:�antil·
A.v. Veneznelà, 131 ,- Rio "de Jaileiro GB.

Caixa Pos�al, n.o 4295 '_ Z,e-05. �

/.

\ '

._- ...._�

Torne,�se" Você' Também
.'

"

..:
.

pronrietário do JARlmW _4,T�Al'riICO
Bairro em franc\) ,p)'Jogresso e v;l10rização c.onstante pe­

lo seu traçado de urba11ização moderna e fácil acesso de

suas ruas.

Abund�mtes construções que, stirf�irão em muito brev�
C \ J ANOS DE PRAZO bEM J,UltOS eÚl suaves pagamen

.:\>� .tllensílis.. . .,
, .

Informações e �eiW.Hs: COlTl BenJamllp Averb,uck. ,Rua
1 -.,' . '? '

_:.� I'6n8l11�e Sllvélra.' 11'.� 16 i eS9.�. :rJ:��aIl0� 1?O1l5 39r7.)

ASSOCIADOS e convidados' do;
C�asvieiras Country , Clube, hoje, par­
ticiparão do Almoeo festivo em comê­

moraçao a cobel't;l'a (��eira)' de
sua sede social o bálneáric do mesmo
nome.

:_-; :

EM Curitiba, quinta-feira, no Clu­
oe do' Comércio, foi realizado jantar
comemor-ativo ao ,14. aniversárjo de
�ul1dação do Banco, Nacional da Lavou­
ra' e Comércio 's.A.-Nossobruico.' Parti­
cipavam os Srs:' Iridustrial H�rácio
Coimbra, Dr.' Aderbal Ramos 'da �il­
va e Deputado Ivo Montenegro.

.

: -: :-;- \-:.-:- ,:'
, .

I

---,...,...._.- .._._ -:--.

... ',; ..

\ .'
.

.

1'rai�·no. 12
t�RRÉifos

-

TRINDADE - GRANDE LóirEAMlrimo''_
'L6tês :a'pattit de Ct$ 600.odo.' PtÓ�ó �a"
Escola d� OficiãiS da. POPcia Múitáf
'.:.:. N.!;aiQfj;ls ctetal)les eiU,nossos eseiiW�6S'.
0,:, '. t:-. ",� �J:� ,"," ,o:. ,,' ',':: ", ::,,',;.:'!

.!

-; .'
, jARIi>IM,�TLANTICO _ Lote.il�O 24', '!Ue:.
-tkido:·� 1;3 m�tr'Os d.e frente 'por; 27' lJ'left,os
"de furid�s -:- Distante tle "ASFAil1X)", Íl.pe.
.nàs,3D .metros preç.o: Cr$ 2.000.Q00. ,
'. " "

.' '.,' J

RUA MAJOR GO�TA .:_ !-ote dç' terré�d ,de
form'a Ti'ümgular medindo de frente .. '3q
r:netros.'e' de lado li metros. APená:� Cr$
2.000.000

'

AG_RONÔMICA Lote de terl,'eno com

área. de 300 M2 nos fundoS da Igreja São

Luís '-,por ?-penas Cr$ 900.000. Ou em con­

diçõe� a combinar.

,
'

RUA LAURO LINHARE3 _ TRINDADE-_;.
Lote de terreno medindo 14,85 de frente

!lor' 24,30 de fundos, - Cr$ 1.300.000.

, �!. ,

,RUA ALVES DE BRITO N.o 50 - Lote de
terreno p0r ape;;as Cr$' 6.500.000.

PRAIA DO MElá :._ COQUEIROS - Lotes
ã vencla '�om preços a partir de Cr$ 1.500.000

.
em condi,ções.

RIBEIRAO DA ILHA - 2 lotes com área de

;;73,35 ,1\1:2 por apen�s Cr$ 1.000.000 em 10
meses.

CAPOEIRAS RUA WALDEMAR OURI-

'QTJES e RUA QLEGARIO SILVA RAMds;'
.

_ Lotes R. venda etn condições. Válor: Cr$
.l.3S0.000.

RUA VELMINDA SILVEIRA AGRONÔ·
MIÇA,- 1,0te com áre'l de 3 �9.00 M2. Cr$
1.600.0CO.

ESTREITO - Rua Ve:'e�uor Batista Perei­
ra� (anti,:a rua. santa Vlúa) Lotes ,de ter­

Iedm·. Preços' a partir de Cr$ 3:000'.000.

'RUA PROFESSORA ANTONIETA DE BAR­

ROS - BSTREITO, - 2 Lote:> de' terrenos
com 2.re'l total de 500 M2 20 metros de
frente p�tr 25m 'de fundos. Preços de oca·

,sião. '1penas - Cr$ 1.600.000.
RUA MARQUES DE CARVALHO - CO­

_QÚEIROS - Zona Residencial, Exc,elente
� Lote, com magnrfiG2 visão panorâmica
-; Frente ,para' d,lias ruas. Fi'ente: is'me-'
tl'os. Fundos: 29 metros: Cr$ 4.250;000.
ilceita�s:e oUtra.s j_JL'i:lp-ostas, .

.

.. -,---_.�._.- ... �. --_.. �\ _._---- ....

•

pAçonteç��/.,.$i�
• • , �, r�. � "

WARQ BARTOLOMEU
'; ,'... • ... , '.' r

�

"

-.

• .. '
' .

"

\ '

I

amiga (i! 'de cultura, apesar do sacrifício
fin�óêiro; nosso -Mensário Socíal.. vol­
tará' a circular normalmente como an-'

,
"

"

tes;.

,
-
.. -:-:-

PAM urna reportagem sôbre San­

ta Catarina,' encontram-se nesta Capi­
tal, os' Jornalistas Salim Miguel, Au­
gusto. Costa e Domingos Cavaícam

í

•

Vie�a� do Rio de Janeiro,. para o:rga­
nizar uma r�portagerp. sôbre -Santa Ca­

tar,;:p:a, pára a 'Revista Manchete.

�.

O MUSEU' de Ar, e Modtena, eon­

'vidad.lo o Colunista, para. o "Coq" Qe
ín�uguração dq E�posição �e Pititura�,
de 'Hassis, aqianhã, às 20 30 horas·

,

' O GOVERNADOR, do Lions Cllr-
. .

,"
'

r

be-Distrito-LlÓ- e Senhora Dr. ", Geoi'-
'

'LISTAS"DOS TRAl;3�HOS:
ges Wüdi, r�t(j,t�'naramy dos :'Sta!�':.,"·' 1 Retrato de }Im rei,
'. -J: : -=. : - : -

� ':D. Q4i?,0t�,
I

,; ',' ATUAL;DADES,' ÇATARINE,N-'", '3'Ecce �omQ,
SES, '

a parti.r do próximo sabadd;. tia / :: 4 ·.t\mat�a,·
'

·:rv Piratlni.' Pátrociüàdo pel�· Cjà Ca-. '.: . ,: 5. Q, �11jsh;oll1em,
tar.inense'-de Crédito '. Fili�ncüúrientô ':e," : ':6:C�b,: ,

.. , ,

.', �", I', I, 'I .. <'" ': �, , ,.

oi
1 �

I,nvest�nentós. Dir�ção pé' Jii.llo ,gu,.�a, ;�',' l' '�nt�'rlQ,r, \
com�ês� 'Colunista' irj.fo�àp.do':< a�. , 8�ed�,,'. .

.

Flohari,époliS� . .',
. < .'

'

..

� �,érenata com flauta;'.violão e,_
,_" O_'"_ '<', 'pé;1�n9éiro,'

-

" ,

�

""o
•

iÔGO n1iis nos salÕes; do ,Lira"
.

10, O Homem' do' Saxofone '

T.C." será realjzada 'moJi�entada' re�-�:' <Ü<'Ü H�mén do, Clarinete '1
I ;.,. _' \, • :" t" '

• ,;

nião' dançante denominàdà 'festival da'
,

, 1� Serénata 'com violão, .

..

juventude., Hoje, patrocirlado pelá Clu�, lLtJ> li�:H�em do violão,
be Doze de Agôsto, que apresentai'á 'a '15 Escola de Sampa 1,

,s,u;1 orquestrá (peh primeit9" vez. na, ; 16 'Escolq 'de: Sam 1;>a: II,
'!Ilhacap". no intercâmbio ,do$ dois, 'C,hJ.:-,:' . .-l7 Ôs �ern Aventurf).dós,

. ,b,.es),. Na oc3s:ão ,s'erá ,esc:olhíd� á �Ga..:,': .'IS· Gq_to; ,'" ',1
mta Fé:ri.as: de ,Tulha:, Desfile do 1,:C'a..:'.; ,l9 SãQ Jorge" ,

léndário'\ no progra:ma. Uma, pioni.ocão . 2Q Madr,u,gad;i, .

'do' cronista C�lso Pamplona.
' � ,

)1 Gapeçà d� Palh&ço,
.

'-: ':- :--:- :- "

.

')') A.' T,;:jv-=:rle.ira,
.

O SR e SRA Dr. Renato Costa . 2:3, Rebocador,
(NeYde) encerrando temporac1a 'de fé� 24 Velas"
rias, retorriarão hoje de :j3elo Horizonte. 25 invasão,
-: : - : -:- : - ?6 � R�flexc. -'do Mar,

,

APtOS um.a- :!)equena ausência en- 27 '0, Vpnd�dor de Láranjas,
ti'a'rá em, ��órbita" ,df'lltro' de de.z· d:8s!, 28· A,rribai1a..

'

o. jornal' da Sóci.ecrcifle - RADAR N.A �9 '�lI�tfyeihà;: '.
. SOCtEDADF: '-o Sai.rá com' c1.pZPSQnis ::n ,(Is amantes ,do càis
-págin�s il�st!'aclas com 111'1, dOGu;�"D+0- ,

31 6 111�nino 'da pand�rga<;
rio 'soc;'al de Santa . Ca' :l.rina .. Mui ra < 32 Estrad,a

-

de Ferro,
gente insistiu �!)m 0.o1;e Colmiista pa:'a 33,Genesis 4.2-24,
não dpixar Ó ro.fp1:i.do ;ol'm1 parai', A", 3�' Gato e péixe é,

,

"t�fideÍldo ,'insisÍÉ'�tes '�l�elos': :ci.e gente 35. -O '�omerri da LaITlparina
',J

'

;
,_

I '

por WALTER LAI'l�E
N° 448."

.

Nos' 'ú�tímos '12 mêses foram entregues, /.,

nas deleg:Jcias de "achados e perdidos" de

Londres quinze mil objétos. Os mais

curíosós entre os mesmos toram 'treze es­

q'nü�! Felizmente estavam vazíos: nín­

guem os procurou.

, .

Caroly Alson de Baltimore gosta mui­

to de melão. Por isto comprou em . um
armezern qualquer um q�o �e 61ep,
�eflresent�o . quatro : negr�GS, comeQ(io'
rneleões, pela: insigÍli1i6ante :quantia de um

ri61:'1r. Desêó'Priu-se 'agorn q�e o refer�do
quadro é um tr�balho de g.rande valor do
célebre pintor americano Wi..ilslow Ho­

�ér Êrite�d�dO� .avaÚaim o mesmo' em
dez, mil: Dolares! ,.
.'. .

')' .'

Após r�:l1iitas investigações cons��Iiu a

policia d] .Lansing, Estados Unidos, pI:�n­
dér 'um perigoso ladrão de ,'1utomóveis .

Teve ,entã0 a, gloriosa idéia de pedir ao
.

IT'(�smo' que mostrasse qual o método usa­

do par,,), 1 oub�r os carros. O ladrão ce­
deu em mostrar á po'licia.a. su!!, ha1?ifi­
dade., Abriu O.' automó��.l, :.>entou-se no

pesmo e ... ,fugiu!.
• .' I

Em viagem. qe, BielMeld para Hamm

um- senh:lr perdeu � sua' dEmtadura, que
c�íu d,<a. lan�la dl? tre�: q�ándo êle teve

um, at.aquE- oe tosse: Na priIIjeir� parada
ávisou a policia dá Estrada de Ferro. Com

8'\,i'1"1"1 i(� �l.n cã� policial ...i), g]1arda en­

co�t�ou os dentes entre �s trilhos. Esta�

vaf!1 . intitos' te�Q.p '.S��_O té��ituid9S' }�:
'pa,ssageirJ. :, _ '.

- -�-;...._ _':
,

í· I 'J' • f '�,•

,-A1;>raha,m-"Lincoln, c�rta vez, durante

. 'uma aC9,lorada ��cus.são co.m. ,$tephen
Dollghs" seu !it:!ver$�:rio político, foi pár
ê�te 'chamadÇ> de "homem de .duas cara$".
Lincoln 'r�p_licou: �:Deixo 'isto à conside­

deração de nósso auditório. Pensariam vo­

cês que :;d eu tivesse 'duas caras andaria

com esta'.''' O famoso presidente dos Es­

tados Umdos er,<a. de uma:,gz:anqe "feiura",
considerado llI1'l dos homens famosOs dos
mais' feios do seu t.empo.

----

.. '

O"'Uso da toga' pelos m�gist,rados vem·
da antiga Roma. Foram os habitantés dar

quela cid�:de 'que ,ii usaram quando expul­
S8,ram Tarquínio,', o Soberbo, proclaman­
c10 a República. Isto $e deu no ôWô 510 an­
tes de cristo e o pÓder foi cOnfiooó

.

à
dois ,�.agístrados" que, se sentavam'na c,'!.­

dei.ra cuml, com bastão de marfim, us:q.n·

do a toga 'proetexta, .1st6
.

é uma �Qga bor·
dada de vermelho. '1;)é?de essa �",ela
fi�ou sendo o sinal' Ci.estl.ntlvó ati' magiS.
tratúra.'

" .. .

;,
.

.'

\'
�---

.

'

O compositoz- Wagner
.

foi o: primeiro
rnaestro . a

'

reger -de _.costas p�a. o públi­
co. Àntigáment'ef os artfstás . hijo: podíàrri
voltar iis costas: pam à noPre�. 'I'olera­

varo Wag!1er pela; sua gep,i.8.lid�.de., o'mes­
mo j fi pão' se'

Icj.e� com; Moza:r�� ,.Cert,'!. vez
1,01 ameaçado de pri4ó; épi�Vlena, quando
regfu ,'�Rapto' do::Ho'meni" 'naquela posí-
çã�, isto é 'd'e oosças p�a}ó 'PUbu,®. '

,

, , ,
•

� .! [: 'I �;_
._,'�-.- .",

, I
' ,Qu!tnd,o moireu Vic'tor "Hpgo, ," Olavo "

)3ilac 'propõs um' voto, q:e 'pes'a"r na cs­
rn"1;a, ·tencl.o o 'd�putad� por Min,as 'Ger3.is,
Diogo �e� Va:sco�celo�: v�tado . .c�tni,; j1,1So
tüieancj.o' o seú 'vot.o,'slega.:p.qo' ��e, 'cpmo
bom cató:ico, não SUQ�crevia hOplenagens
a ;;:dvercs�rio� çj'� '�s�a: fé. Qlav,o Bilaé na

su�\irôriica �1Ó jornaf "A Cl&!.de do "Rio",
�tirou�llÍ� fl.lgt�aS' farpas, çlizer-do que o
deput3dQ mineiro de.yeria assinar-s.e:: Dii).
"go V�is-cJm-sela. O .. poetà Bi.l,�c, durante'

a re.voluçã.o de 1893',' refugi9u-se ,em casa

de uma i.1ustre famHia em ]\1inás, nos ar· :

,��dores�de 'Ouro Preto. Foi' tr�.tado como

.\:{jn: prínCipe, Up'll\. nospital!dade' f�dalga,
discrição npsolut,a.'Emqc(onado Bill:\c per-

'

· gWltOU: "QueIJl' é' á patrício que' me ,<a.éo,­
'lhe' éOm �.anta :g�ntileza:?'; Recebeu,.. então,
esta,

.

est:lrr�edora" . resp01;4l!: '''Diogo de
y'asc6nqeícis, para" servícIps:".

'-�---

'. '

A bibl�oté.ca n�iopal de ,p,aris reciue.­
J:'e'U.:'às 'il.utorii:íádes' um gato p'!ira �r ca­

b9 d�S iátb� Cl1.U}' ���{l.m Í:1esti;uir os te- .

'

" 'souros ali existentes,: A aqUisição do gar'
.

, "( -, '., • , :.,. •
- ., � J)' ....

'. to' fo� of1ct�lmente' !l>provado e, para o seu

su�teD:to; foi de.t-erminada s, 'qú,an:tia, 01i' a
-," ,I ',' ,.'

-

I:: o,'
•

j \..' ti

': verba: ar;1Jàl qe tri�ta' fràncQs., (Mais .ou
mel!0s ciÍlco crúzeirgs.)

1 - � -- ........

Fern:.mdn Anizio entraM: escondido e

des'calço i' b'ord� de um naviQ 'em Mon- ..
,t.eVicieti" pretendendo seguir' i.k�ra ,os Es­
tado� Unidos como "clandestino. pescober:
i�, em :S,lt?' . In:ai,' f�rificoú':. :corn . hor�t: '

achar-se, <l, bordo de um nàvio' expedi.�i()',
nário, que segUia ,.nnno ao, po�o' sul. E
,para:: lá. foi. .. ' sem rob-pa, e . ,descàIÇo!. ,

" ' . . .,

Um 'p"tofessor' �u- aos seus aiunos
que 'lhe ,qissQ$.sem· O que �"um. ""impõsto.
indireto", Uro ,meilino resPondeU: '"0 irn:­
P9sto d(; cachoiro"� '''pprqt,i.�i" qúiz ',sáber'
o professor. "Porqué, não'

.

é pago direta· '

mente pelo al1liil;ll�;'foi fi" fé.spoS�; , '.
�

.
,

'

;
,

, ;,

Di Soares
C,ASA'bt ALVENARIA NÂ AV, HERCILIO,
:LÜZ n.o 1"86, esqulna com a tua Herm'1M .,UM BEST:"SELLER . PORTÚQÚ.E.'3.
::shimenaül :._ CoÍlstrução esmerfl,da _ Cem

,;ih.aias; e ,5 qi.iartos e demais tiependênéias.
,.Pre�o ,bi>�,e- para negócio c�S 30.000.000.

A primeira remess�,' que inaugu-
"

'
'. ra Ull1a série ae novas exporta'ções pc,r

RUA VALDEMAR OURIQUES 4'19 - GA- . parte da ec1itôra lus+tana, foi' totahnen­
'POEIRAS - Casa de madeira frente. de pe-

.

,te éolocada em n08SO tnerc2\:1o livreiro
dra terreno de 10 x 30 metros. Todo lllU- illln'a den'ons�'racão de imenso interes
rado, êosm:..'1 e banheiro de Alvenaria, in- , se do público leitor :pelas famosas ,,_

vestidOs de azulejOs 3' quarto!? 2 sai,. bras de ficção científica e policiais reu
las Cr.$ 7.000,000�

-

nindo, obras de HaY Bradbury, Isaac A
simov, Karel Canek, Martin Caidin, A­
�atha Christie, Micki=Y Spillane, Rex
Stout e outros·' ,- .

Nos livros da colecá'o MINIATU­
RA ,.:1essa mesma' editô;a,' estãó inclúí­
das (",bras de Albert Camus, André Gi
de', HemingwaY, e ,:nós· l'ivros de. forma! o

TOS A, VENDA - PREÇO BASE PARA NE-
comum, aparecem

" pela orimeira vez,
GOCIO 'CR$ 20.000.000. OUTÉMS PROPÚS-' e1'l nos,,!) País, 'CASA INDEFESA. do
'ÚS: PARA PAGAMENTO EM CONDIQOES. él1emã,; I-Íeinrlch Boll. fi A BATALHA
,SER..\O ES:rVDADAI$.

_ DE. BERLIM, de �'\�1dre:w TuÜy..
'

Rua; Olavo Bii.ac
224, terrepo, medindo 10 x 50 metros com

;�a luz e, eSgôto com, uIIjà çasa de alve­
. fiaria' é filais tl'eis casas de' madeira. Tudo
:pó� ap-enàs Cr$ l�.OOO.OOO.

RUA ,DEPUTADO EDU VlJi]IRA :..-:. PANTA-

.

NÀL _ '_·'1sa de madeira pitltacia a' óleo
c9m 2 qiJartos duas salas cozinha e varari­

dão _ Terreno com' area de 324 m2 por

Cr$ 3.500.GOO - ou em conçti.ções a est\.1dar.

RUA DO IANO 57:_ BARREIROS/� .. Casa

de Alvenada co:n 3 quartos 2 salas e de­

mais -dependências. - Terreno medindo 12

x 27.00 metros, _ Cr$ 7.000.000.
'

RUA ÁLVARO DE CARVALHO N,.o 1 - .Es­
quina qa rua Conselheiro Mafta _ O'timo

ponto ,comercial medindo de frente 15.90

,metros e 9;50 metros no Cais' Pr&.'

tlerico. Rola - Cr$ 20.000.000 ou em condi- li

ções a estudar.

RUA jAú GUEDES DA FONSE."'cA - PA-

,LHàcINHA i..r.o 40 - Duãs 8'1SaS de alve­

naria ,_ Ambas com instalações comple�
p'or apena0:; Cr$ 17.000.000 em con(ii�"Ões· a"

estudar.

RUA SAl- CR:j:STOVAO - 324 _ �UEI­
ROS _;_ Cf-lsa de .madeira com � qu'1rtos sa-,

la varancl�·, cosinha Cr$ 3.000.üOÓ.
"

APARTAMENTOS'

RUA BRIQADEIRO SILVA PAES, N. 13._:_'
CHACAR'.. DO ESPANHA - CENTRe -'

EDIF'ICIO' COM SE�S Ç6)' APARTAMEN-,'

Já na sua sexta edição, D0MIN�
GO, A TARDE, de Fei-nàndo Na..-nota.,
,coI).tinua dcminando os nieios IÚerári6s
por�uguês coJ:r?o Um dos .livros que"mais
a�,rai a. àtencão dos leitoÍ'es desde seu

la.p.çaI!Íenfo, .�m ·1962. -Trintá �e�s�te mil
exeinplares já ,esgotados é, o r�sultado
das cinco primeiras·, edíçõe.s; qúando. le

sew1ançall1e'\1tó, DOMINGO A' 1'AIÜ)E
recebeu o famoso prêmio José Uns. do

,.

Rego, instituído p�la edítôra Livros do
.

Brasil, Ltda., de-Lisboa. Este ano; foi
adaptadó para o cinema numa realiza­
ção de Antônio Macedo (o filme já foi
exibido no Rio, durante dois festivais
de cinema português). O livro foi lan­
çado no Brasil, na coleÇão 'CataVento'
da Editora Globo e transfonn'Ou-se,
também, em sucesso de livraria. Tradu
lzido na Suiça ,Alemanha e Espanha,
DOMINGO ATARDE; será agora 1an
çado também, na França, Itália e Tchp-
coslováquia.

'

iO���OARGONATfTA, �� ,

.

....., l:'�� �'-� �(-':r'� ti� .

I���
Comolo assuntq é l�:rrq� .,r9x,�\lquê­

ses, esta.mps informados que a 'editôra
Livros 'do Brasil, Ltda., de Lisboa. a·ra
vés de seus Distribu:dol'es, no Brasil,
<701+(\" ';:>. eX"'ortar l�::ll'à nosso P)::Jís ás Cf)

nhecida,s coleções de bôlso, ARGONAU
T.A (livro", de ficcão científica) e VAlVI
PIRO '(livros poÚciai.s), bem como o­

bras, em formato comum, de renoma­

. Çlos' 2.utores universais.

· MOVIMENT,o
/.

: �. , ", '{ ,\ \

,

: ' . NAS BANCAS E. LIVRARIAS: (,
M. 9 d� ÍItHA, irlén�r�ó de '�vnlgação
cbltura. e ari�, que. a despeitá dà falta
'dê àpôio dç,s poderes' pú}.)licbs, teimá

· em fàzer� à.lguilaà-é9�sa;,. hQnést!l. ;
e sem

yedetlslnQ" ,pel"<i::;�ql�upl. émj :no,S;So Es­
tadd.. Um . e:JÇemplp; �aro,. iião testa me-

I po'r dúviÇlas;",
,

, .

"

:'
", -"�' x' x x ){..::_'

• 1",

·NÓ',�RJ)��M0.I?J..i 'l)EZ, a éOli-
vi te do' Piésid.;ênte·' do C�n:t,i�p. AC'àdêfni-
co XI de Feverei-ró, ',�rá rêálizada uma

mesq, redonda. p�r:a � deb<;iter. o's ,assuntos
focalizados pelo' profess6r Hentiqúe Sto� ,

�

die<;� no seú liyro "BER,GSON E OU­
TROS :TEMAS', editado rece,nteinent�
pelas Edições Roteu-o:

. .

- x x X x.-, "

UM FATO:CURIOSO: Na, tes�n
te XVIII Re\miãO Anual da' ·.Sociédáde
Brasileira' Farà o' Progresso da' qência '

realizada em inumen�u,' onde ,�ste'le
'

reunidos cientistas ê profess,ôres univei'
, �táriós, de várias'partes 1'10 Pàís,. pr!n­
· cipél.lmente 'de Sãó, Paulo que prestigi­
, ou a participação' d;a; nossa Universida.:.
de, que deIJl.Onstrou', dess-::t Íünná, ,não,

ter to�ado conhecimento' do c6ncla�e e
_,...J. .'

da sua in1p01â,ncia. ,-:;
,,', I

l .{.
-.,. x .�, '·x. x :,_' \

O CONHEC[DO pOETA �E cruTr,
CO Antônio Olip{o, 'cuja setjã'o em b
GLOBO é tlln '1:>€10 �xe;Tlplo de h.onesti

" dade e çledicação' às coisas da. nc,s� '.Clu
I tura, deverá' lançá); até princípios ào
próximo mês o livro A VERDADE DA

F'ICÇÃO, que reune mais ,de 100 e1!-sàl-.
os, relacionados coin :'. fíccão brasi1einil
e, estrangeira, estlfdandõ obrás de aut<)

.res como E.M. Fórster, JoYce Cai�',
Camus; Jorge Amado, Ferreira de Ca�
tro, ,Adoni9-S Filhb e outros.

x x.� x-

,CONVIVIUM, Revista de Inves�i­

gaç'ãü e Culturf,l, anuncia parà breiTe

�ni n4,mero especial sôbre artes, visiu­

ais, trazendo artigos assinados por Pe
·

dro Maduel, C'elso' Kel1y, Alberto Tei­

xeira, . Romano' Ga1effi, Frederico Moa

rais, Gilbei·to de ,Méllo' Kujawski e 'Uma
, bibliografiã; compl-e�a sôbi'e as artes Í'i

"

'suais no Bra,si!.
.

_;__. x 'x x x.�

Fi�dereço '\);irà' ido1'll.1a.cões:
l�u� OSv1a\.1l;, Cruz" 4Q y_ -Est!'elto,

" . '� �

\, I

h r � ,_y�' '" ;,'� {.�.. I"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os jogos de hoje
pelo Estadual
Nesta CaDital -- Figuei

rénse x Avaí
Em Lages -- Guarani x

Internac-cnal
Em Tub$lrãb Fer-

roviârio x Hercílio Luz
Em .Crioiuma -- Comer

ciário x Metropol
Em BhrrYl9nau -- Olirn­

n· co x Palmeiras
Fm 1'j·:-,;'lí;_ Marcílio

,. q" x Barroso
Fm Imbitnba -- Im­

bituba x Próspera

APOS 2 )( 21 OS AtEM,�' ES IO:M3�,'Rl�:M NA PIROR'RO GAICÃO: 2 X O.

'�lr � <",/t' r' t r � «(a·m·'f)'e:; do� � '\,: t, f� " ; ta ' ..

.',' f
r 'f;J .'

I:

---;---- '--:------

__,-l.�r_

r.., 'I
I II

nf"hJ.OK. l'tún, PilUIJ) ,'rtachado -- CUbAHOitAI»ORE�
Gilberto Paiva - Marcelus - Decio Bortulozi.

GiH)I';'j(l Nanas - Divino MarIOtMaury

----�-- "'-.---------

�-_.. .... _ .. - �_.--..;"'---- --� ---------- -------------

"
,

, Sofrendo. no tempo regulamentar de 90 minutos
o gol •de abertura para em seguida empatar, desem­
patar e permitir' nôvo empate quando faltavam ar/e­
nas 15 segundos para o seu término, a seleção da Ii1'
glatorra consr-su+u," na m·')rrogação de 30 minútos, es

tabelecer 2 x O, coro c. i.:pal s,e 'ornou, pela primeira
vez, campeã mundial de fut=bol -, versão moderna --:"\

cabendo aos vpnAidos -- os alemães -- o título d'e"vi­
ce-c31-t'V'Õ2S: Tfr1� a Inçr]�t''1'ra 'viv�, desde ontem,
momerrtos de 'ínàescr;tívc 1 júbilo COJYl a concu'sta da
'J'ules Pirnet" qUI> 2 cC',loc3. no pedestal dá 'esporte das
multidões do mundo inteiro.

.
,

C M. FRt N(�SfO MAIRTIN-EtLI
A�NO) D�, E)�ISYfJ�fIA

(�
'1

I,

mrrávefs" jornadas corno represerr'antes
da Fedç�ação Aquática i.:le Santa, Ca{a ..

rira 'e da Cimfederação Brasileira de

:qnportQs, citando-se, ,entr� os. seus va

10r8s, e , nóme ,cfe Manoel.:Srlveira que
vem a ser o anais completo "rower" bar
'riga:,vFr�e' de todas, os' .tempos e - que;
"a�0l'a, ·corÍ1o técnico levou o remo de
Santa Catarinaao vice-campeonato bra-

,

silciÍ'o.· ,

_. '-�----- ...- - _.

M!3Ifrcrpo'! ,vcnC8H e

dis'tanciou=5e !mais
-:

,Mlilifos.' fo�am 'os, homens que pre­
sidira:m os destinos do Martinel1i, todos

. 'dispendendo o melhor de suas-energias
para :que o Martinelli jamais deix;asse

-

de' ser uma' agremiação pujante, glorio-
,�

sa.: Atualn1ente, à frente1:10 rub�onegro
da rUa João :Pinto está' o corJfrade Nar­

bal Vile�a, nome sobejfl.mente querido
e admirando nos cÚ'culos -r,emísticos, da­
da a sua invulgar capacidé).de de traba-
'lho e notável'� espirito de luta" A êl�,
que tã� bem personifica as nova e ve­

lha 'guardas -do clube,- os' nossos cum­

ptLrnen�o,<; acol11T1anhados dos votos· de

prosperidadps para honra· e glóri1a do'
espril'te náutico de Sarita 'Cátarina e do
Bl'asÍl.

"

to qUe o Metropol, ' con-

tra -o 'Olímpico levava' a
melhqr pela contagem· de
2,x 0, conservando, assiln,
a liderença," agora distâp.
ciado quatro pontos nôvo,
v�ce-líder que é o Comer

ciário, tamb�m de Crieiu­
ma. Os 'do,is rivais da Li­

ga Atlética Região Minei­

ra, farí'í.o' hoje, o choque
prinoipal da 10. rodada.

(,

A nova rolada. do Cam

pe�nato Esbdual de Fu­
tebol de 1966 -- ZOl:J.a
"DornY Antunes"' - foi
completa'da quinta-feira,

-

com o,s ,jogos entre" os
dois "bugres" em B-lume

,nau, e 'o E:ler e o vice-i..í­
der, eTn 'Criciúma. No

primeiro, o Gl'ar8.'ni lo­
cal levou de vencida seu

hormômimo de Lages pe­
lo esçore' de 2 x 1, enqU:an

'...

EM'POJ,.G"J\ O' CtASSI'CO-IREI,

Figueirense
..

vai
A decima rodàda do E.,

tp,dual de Fut�bQI-Zona
"DQrnY Antunes" é quu­
:;e tôda constituída d­
cláss;cQS r�g;onais. dever
do, assiJTl, ser dos melho
res o s;;;u movimento, fi·
nanceiro.. '

Figueirense e Avaí es­

tão <lutos a fornecer �

ao

publ{2-0 hoje logo mais TI:

f';st�d;o do primeiro,
"Or:ando Scap�lli",_ d
-st�ei o, um Elmbate Ire

',"1',0 nt'l�o e sensac'ín,; ?

cap"IZ d- llt�nder plr,:n,3
. ';ntE' aos ans--::ioE .do pú ,

blico que gosta de bOll1
�'ut�bol, 'apesar da "Cam­
,)anh� desfàvorável d{)�
�\l,Qssos dois representante:­
no certame em and8JYl.r n

Jo, sendo que ,0, "Leã.o" •

ainda não conh�cpu a s:'

tisfação de um triunfo
o "Furacão" vem de, SU'

o •

t"

'I

çeSSlVOS Insucessos,

Não há favorito, embo'
'ra C) alvinegro atue em

seu 'redu'o, . onde já foi
vencído pelo seu tradicio­
nal rival.
Ambos estao com tr,e­

ze pontos perdidos.

Quadros Prováveis
Para o con:tronto destR

tarde os quadros, salvo

alterações serão êstes:

AVAI - Márcio; Ro­

naklo, Deotato, NerY e

Mifinho; Rogério Santos
. e Silva; W;!s(',n, Morelli,

" Cavall;'lzzi e' Pereréca.
FIGUEIRE,l\'SE - Ed

:on; Juca; Zilton, Gersj,
_10 e M,moel; Helinho ('

Zéz:'�ho; ,Tião Cesar, Ru­
bens e Ro�erit?
Preliminar ,

Na preliminar, pelo cer

i-ame d3 1. Divisão de

Prossifionais da Capital,
defrontan' ar-se-ao Paula,
'Raj"l1rs @, Tatnandaré,· opor,
t.uni.dad€ em aue ü' t1'ic9"
101': pra1ano ddenderá '1

"13, rança e 2. inven,ciblt·,
dade,

, '

S
,," 11·1/

carpe,u, ,no "Orlando

id ,
\ "

"�\�\I):i:ff I
i {,\IÍli\-� é o único que vale por dnco. Conte

\ � só nos dedos: larvicida, bernicida,
, \. repelente, cicatrizante e antibiótico.

Lepecid é indicado para· tratamento
,

do umbigo dos bezerros, das feridas

,�� " <I' de castração, das frieiras, miiases

� t��,� (bicheiras), sarna e ferimentos [i� � em geral. E observe o seguinte: '
-

�� � com Lepecid Spray, voc·ê não
� 'l ..

precisa amarrar nem correr

"""',.'-,�,"�,,,(" riscos para tratar dos,
,

ánimais. Lepecid é plant�l
forte, cicatrização rápida"
bom aspecto.
É dinheiro em caixa!

Imin
é lucro sob tr�s form:ast 11;' ponto final
para todo e qualquerjverme e também
hernes e larvas em geral em ovinos,
hovinos e caprinos. Lêpel�in acaba
éom os vermes porqué age direto
no sangue do animal. Sua aplica'çiÍo
é fácil, fácil, com dosador automático
ou sel'inga para ser· aplicada --

na bôca. LepeImi'n é saúde
para o seu rebanho,
plantel limpo. segurança
para o ctescimento dô\
seu. "pé de meia"l

r
'.

,\

Reclam

'\

\��==
.. '

�', , ',J/I1

LEPETIT - GARANTIA MAXIMA EM o PRODUTOS VETERINARlOS

São Paulo (Guanabar,a, Curitiba. Sta, Catarina. Gói�B) R. AfonS.o Celso, 1015· Pôrto Alegre. R. Venâncio Aires, 602 • B. HÓrizohte. R. Se1'gipe. '

341/349 . Recife - R. Oliveira Lima. 997 - Fortaleza· R. Governador Sampaio, 492 - Salvador - Av. Estados Unidos, 1 - Edifício Cervantes. 4,,0
andar - si 401 - BeIem - R, Gaspar Viana. 870 - Manaus - RI Guilherme Moreira. 335/337 - Campo Grande - MT - Av. Barão do Rio Branco,386
:EM CASO DE. DUY,!D,A G�.NS1JLtE GRAil't;.1:I:t;:A.MENT�_ O NO!SSO DEPARTA,MENTO TÉiCNIÇ,�

,
"

,. ,

,

, 'I

=

No seu Jubileu de Prata:

Desporto atarinense faz
,

'

f ,. j'"I"
,

,

uma pausa para render
homenagem' ao, Ipiranga f,e,"

t'
'

Reportagem MAURY BORGES

Sem ser o mais antigo clube de re-.

mo de Sarra Catarina -- h nra que·
possui o Riachuelo -, o Clube Náutico
Francisco Mart-nelli é indiscutívelmen­
to o mais glorioso, Ur� r-iês e 20 dias
ap=nas separam .a funt'12çBo' dos, dois,
?rêl1'ios que {no ano pa_s-ado comemo­
faram os seus 50 anos de lutas aue tive
ram por 'objetivo o progr. sso b�rri-ver�
de no =etor do esr-orte.

'

O 31 de j�nio é, pois, Ul11a ,datà
que não pode uas"',ar sem Um 'registro
espé'cial pela crônica que não ·se can­

sa nunca de c't?.r sua trajetória como

exemplo de trabalho, persistência e sa-

!ff' .

crI lCIO.
�

Levando o nome do, iovem Guarda­
Mfl_l'inha Franc�sco Martinelli que em,
1913 l')f'rrtCeu de Y'anpi.ra trae'iea "[lO
naufra?,j() do "Gu,">X'::m:y". lf'vando q,
dor e o luto ao lar h'lmilde dp. don3.
Italia j\1f.ort;nA]l;. o Chlbe náut;'co Fran­
CiSC() Martinellj anrpsRl1ta, hoje, com

orP.'l'lho lIma Crod"Dci,al: I) �m-ais vêzes,
carnneão do Ef.t!'/:1o, no s<'t"l' rernístico,
s�nrl') t;:1'''''b';""" carnDP80 dn Brasil e da
América do Su1 atrav�s de seus' 'rema- ,

dores que tão bem se hôuveram em'me

�_ w " • �--.,..-...--_

\
E incomensurável o poder das idéias.

O, pensamento humano é como uma má

quina ajustada, lubrificada. Traballia in­
cessantemente e em segundos' tece -solu-

'ções, elabora planos, projeta situações,
cencretíza idéias. No esporte a sentença.'
comparativa prevalece! Número infindável
'de, desportistas idealizaram fundar uma

agremíacão e torná-la poderosa. Projetos
foram feitos, deram' vasão a um entusías­
mo incol11Uny mas' a trànstorsnação daqüe­
le sonho em realidade ruiu. Era a -náquína
: que .não havia sido montada perfeitamen­
'.te. Suas' peças não haviam "ido ajustadas.
'Outros,' f'oram mais além. Cunstituiram
'seus- clubes 'e mesmo"as vitórias surgidas
hão bastaram para que as dificuldades fo; ,

sem \:Iltr::.passád4s. E ()s· clubes extingui­
ram:s,�.,: U� ,g-rupo 'mais decidido,. conse­
guiu passar pelos ,obstáculos, ini<;iais, colo­
car '3 fé e o entusiasmo em destaque, fa-

,
zendo da persistência uma consbnte para
o dia se1ímentar aquêle ideal .num pedes­
tal etn lmse sólida, ainda que através ,de
um esfôrço contínuo e longo. É a máquina
que executa com perfeicão. É a autómati·
zação qne ó pro�resso �xige, "O clube as'

sim nascido, não perece. Mesmo que um

dia "enh'! a faltar ânimo e ('oragem aos

,seus inic-1adores, sobrarão sempre os que

�campanharam tal evolucão sendo verda­
deiros seguidores e conth1lJadores da obra
dos l-n;dmeiros. Êstes prosseguem o traba­
lho inicial e depois de certo" tempo, forma­
rão taml>én� ou.tros seguidores seus". Mui-
tos amal'MTI o futebol em Saco dns Limões.
Desde tempo 1011gínquos,� êsse - esnorte a­

p:úxonante ag�upou torced'Ores. O Limoen-
se era a�retni;)ção que dominava à'luele'l
bairro da década de 40 e como tal promo­
via os· jogos de maior atracão do lugare·
jo. Mas, nm :p:unhado de atlétas q'.1e fica­
va ,à:inaT�em da eouipe princirial- ,.esl)lveu
:formar outra eQuine em que pudessem jo·
g'ar o se'l futebol e lTI'lstrar Que ta'Ubém e­

ràm "hons de bola". A jdéia germinou e

embora n -"cluhe pretendesse viver em con-

,
' )unto;� a,�ji:t;etorja <do: Limpen�e não concor­

.. � ,.1:1: 'dÍli,l:,�'Sul·�j'r,al;n I:mtão'�a!gu\-uál(' a:ttin}�ida"
.' . 1'. '_" ,._.. ::: '

des, mas o dese,io daQueles Joyens ,ulianos
lJll'" Ari' OC'llmno M"l'é, era inahal'ivel. As

deuendências dâ sede do nrófJrio 1,Í'l1oen-
j
se fflr�m abertas àQl.ele 'grupo Que no, dià
31 de jü1ho reuqiu,se e� volta de' .longa

<

mesa. Lã estavam: Ari 'Ocamuo 1\!{oré, A·

Tll'l"n]n <;;ilva lf'>1eHfl"), A.li!lllino Fêlix, An·
tô";o D;'ls. 'Al�m Sllva (F'a1ecillo l, Bento
Vie;ra, Dodamin C"rdoso, ·Fr1.ncis<'0 Berto

d", Silve;ra.' G�,jJhElrme yieira (l''''le''l;(lo),
Heleodl"'ro Ferreira, Jnrandir Dias, Joa­

quim M".tos. Jolí,o Jo"ino Vie;1'a, Joiío Pe­

dro Vieira. Joã,o Heleodol'o Ferreira, Lou·
rtv�l Silvcir"', (fl'.lecid.o), Luiz Vie'ra (fale­

cido), J:\/brio Heleodoro Ferreira (�I'-1e"lido),
M"nflel C. dos Santos, M"noel Campos,
Mnrtinho C:>,rminatti (Fe1ec;do): Osmar

Vieira. e;'!?'ui Vi";ra 0"""21' �<>,,'f,,� :P1'l,";i­
dino M::M�hado Vieira. ,Pedro SÚva. Ramiro
Souza, Sergio Vieira e Edmundo Gardlisns­

ld, atualmente considerarlos sócios funda­
dllres; Estava fundado outro clube local.
E o nome? Clubes infantis havla muitos.
Leva Boh: Doutrinense, Ipiranga, eram os

l11:l,is conhecidos. Próximo a um riacho, o

Ipiranga Únfantil) ,foi fundado e o nôvo
cluhe herdou-lhe o nome em homenagem,
ao fato histórico oue marcou a lnrl.enen-
dência do nosso B:r:!.sil. E da reunião sur­

giu a· pdmeil'a, diretoria do cluhe. P"'r ser

o mais Felho dos jovens, foi escolhido 'pa,
J.'a pres:i<l.ente o 4sr- Joarpl;m Mattos, para
Vice João E1eodol'0 (falecido) 1.0 tesourei· ,::

ro Dod<lmi.,m' Cardoso, 2.0 Te"ourl"ro Leo·
nol<1.0 Teixeira - '1,0 Secret<;t'iô Mari.o E-

� �

lp.ro....l,., ........... __ " 2_0 L'v'; O'lf.U'll'nt} M'''l·P. - nuar..

da esporte - Placidino Ma�b�do Vj�ira .

Nesh é,,()c�, nã.., existia eallfrPo ilevjdo a

c(JJ'I..,t,r'll'.áo da Vil", OJ'lel'<;l)ia. Co"r'a o ano

de J941, Os Jlle'1�ores Ipir"ng;�i.st,as nrncu·

rro:r"m o úr. F.dmd:nd'l. en<>'enhei,l',o iI�nue!as
ohr"s O'!C nrontamente cedeu u�"t,.ecl}o
de dimel1<;;ões :>c"uhad,ll.s uara os treina-

•

mentos. Os primeiros ,lOgOS foram Jong'e
do bairro. Mais tarde. nôvo esp"-co foi
mmsef!:uido aumentando assim aO',e1a gle­
llil, onde é hoJe o aiual estádio da Vila. Em
47" comecou a canmUllha nara a constru­
não da C,�l'C"'. coin camn"nh�s, venda de
?I'Õef" l'l'llJiz'wões de fe"tils l)Ol}'lh'l'es etc,
E o I1hi,�íivo foi nonsep':uii!o! Nêsse :meio
tC1lT)l)O sm'f!:iu o flesnorti."ta T"sso Rodri·
r:nes da Cruz. oue mais tarde {'oi "'ol1vida·

,(I() nara concorrer ao cargo de Presidente
da'F. C. ,F., e oue m'ssou a fazer narté do

Quadro dc assodados .;lo clube, na quali­
dane de mor:u}or em uma darmehs CllrSas,
cOf'stru\das. llel0 IAlrI, Com êle. outros
vIeram e o InirllflP.'3 foi soe l'flbustecendo.
Sl�"io )\Ticnol, Uhira,i�ra' lij"-.;hos<>" Walter
de tal dr. Mauricio de tal, Eurico Lisboa,
foram alguns dêles. Em 19M, houve o gra,n:

DE

\ 't "'"

",
'

:' f\;,
J.

de atrito com o Limoense. Corno, acontecia
normalmente, a sede daquele clube foi so,
licitada j':lara a posse solene da nova di�
toria ípiranguista, oportunidade em que o
sr. Atônio Dias, ocuparia a presidência, O
oficio veio condícionando à entrada do
presidente que tornava posse, por questões
pessoais. Foi então solicitada a, casa lJat.

,., ticular do Sr. Rafael Digilícomo (atual �ó,
,

cio ber-emérito.) onde éntão deu-se ,a Posse
A seguir, 0, clube alvi-verde filiou.se;

F. C. F., categoria, de amador, Nêsté lo
ano, o Ipiranga classificou-se em 3�o lugar,
enfrel}tando ao. Lira; Flamengo, Colegial
Gü?,rany, Tamandlué e outros, O �.o jôgO
interestadual, deu-se contra o Sã(J' Cristó,
vão do Rio, nó dia 19-12·49, no estâdío' da
rua. Bocaiuva. Resultado: Ipiranga F. C.
1 x

" Sã:) Crtstóvão' 2. Integrliram o­
conjunto alvi-verde, Ari, Hazan, ,r Manéca '

Mandieo, ·Adão, Leonidas,Nizeta, Ad II, Ju:
.

ca, enquanto que pelo S., Cris�ó-v�o, atua,
r3m Magalhães, Mateig'a, N�scilnento,
No d!� seguinte, 20�12·49, o Figueirense ven,
ceu ao S, Cristóvão e� pl'éIio, inacabado },

por 2 x O. O estádio do 'Ipirang-a foi inaugU, N

rado no fiia 15 ..11-50, servindo de advers�rio
o . Palmeil'f.ts de Blumenau. Nesta oportuni, i "

d�,d� verJficou-se a maior arreCftdação 'da "

capital dJ ,Estado: Cr$ 13.000, t�ndo os in, -.'
gresso's sido cobra<_l'os ao pl'êçp de Cr!-
5,00. O Governador do Estado, na. onnrtunj,
dade foi homen'ag·eado, tendo oferecido um

troféu que levou seu nome: Gov. Aderbal
Ramos rl!t Silva. Tal troféu ficou de posse

,do Ipiranga. Guarany, Avaí, Figuéirense,
Paula Ra'nos, Bocaiuva, visitaram o Ipiran,
ga. Em. 1951/2, participo,u do campeonato
amadorista; com jogos desdobrados

;>eu ,estádIO. Enfrentou nêste certame ao

Iris� C(lb�ial, Treze' de Maio, Alvinl Barbo, '.

sa, Flamcng'o, Austria, Vendâv�l etc.
O cluhe andou excursionando ao inte,

rior do Estado, jogando em Brbsque, fren,
te a Carlos Renaux e PaÍsandú, a ItaJaí, on­

'de enf�'entou o Tiradentes,' a Urussanga,
onde deu combate ao Urus�anga e_ ao Mor,

,

1'0 da "!<'nmaça. Como nota pitoresca mer0

ce ,dtanão o descrédito do público pela pro,

ffio<;ão do Ipiranga em trazer até l:Clorianó'
, �)�Jj)s, a �\fllipe do S�I:! Cristóvão"do Rio de

_Jw"'ei,J:'o, O Clnbe cadete veiõ Cl1I avião ca,

"'t,;Jina, qlle pouso"\) nas águas da baia suL
de!'l"mte ao Mercado M-.;tnicip!ll, em meio
ao eS)Jnc'11' d0s fOl/.'ueteso 25 neSSO'lS forma, "

ram a d.ele�lH;ão ,carioca. O Palmeiras que

es,t"'-:;e enfrcl"ta.ndo ao Ipiranga, levou ao

"es*,,>,rt10 .Ini.rlm�'ist(', um grande 'público
Que '�e;-.::(m P",S bilheterias a illllJOl'tância
de ç-.:� lí),OOO tendo sido nag'o aos bluine'
mmellse '1 cuta de Cd 6,000. �Os iogadOl'es
e rliri!!entes ,''1.0 Palmeims ficaí'am aloja'
dos nas reSIdências dos diretores do Ipi,.
runga,

OS, PRESIDENTES

Vc'amos agora ao desfile dos ! nomes

d::!ClJW1AS ,que enfrentaram as mais difícies· "

situlIcões; nor que atravessou 0, clube, 'res,
ponsáveis di,.eit'os pelo Jubileu de Prata
olle hQie transcorre;: Aquêles que deram
seus e'1tm,i.:.tS'110. dciUcacão c ·p�rsistência" '"

fazendo do I�iram:a F. C. cada vez maior,
no cepário esportivo estadual, mantendo'
o em 'liivid:?de até esta datl!" auxiliadOS
por i.lma nJel"de §le abl1eg-ados desportistas, �

Jo:>qnim Matos':"'" 1941 a 1948 ..,.. presi,
denie rle Honra - Waldellíar Vieira e Ru,
fael Di\Üácomo.

Ari Of';:Iwno Moré - 1948 a 1954
Ad"lbertD T. de Carvalho e dr, Telmo Ri,
beiro.

Anf,ô"io nias - 1954 a 1964 - Aderbal '

Ramos da Silva., X,
• Akinn V;n';ra - 1964 a 1966 - Aderbal

Ramos d;_t Silva.
,

O ..."t",im<\nio do clube está orcado enl

50 mil"'1ões de enweiros. Mantém sua se'

, cl'e�"ria, rorresnondência C0111 o C. R. Vas'
co da Gl lona Fhu"il1ense F. C., C. R. FIa'
11>'"'1"'0. S. E CO,.hltians, São Paulo F. C"
P:>h'1éÍhl8 F. C. e S�ntos F. C.' Conquistou
11�<;i,es seus 2:) anos, ·cerca de 250 troféuS,
deshc"ndo-se os ofertados por Edson Lei,
te; Mn1siis J,'mion. BaJdiceI'o FilomenO,
}? 'C.� Watdemar Vieira. Ivo Montenegro,
A.del;bal Ramos da Silva, Getúlio Vargas

. ,

etc.

Atiniünos 1!)1l6 e o TnÍl'an;::a comemoI'U
hoie ?!í anos de vida. Eis lJorque o desuor'
tI' c1,t"rl'1ense faz uma pausa, em sell lufa'
lufa (.l;i:rb u"ra H-roceder a uma resn�itosll
reverê"'lda an c.luhe da Vila. E1 Santa\ Cata'
dl1:l, Mrh estc,I1de1ldo sua mão e enviandO

•
Ad' e

. �Hn al'raco caloroso a esse vf�rda eIrO
.

xemnln de fé esportiva.
o Iniran1{a não recebe· ho.ié auenaS OS

tt3(ljc1nl'l;1.is parabéns. Tributa.r-lhe-einOs
t�,mh�'U ?. nl'ssa revel'f\11'cia, a nossa adhu,
l'<M:;ão e a nl-'''�a, exaltacãó.

sn,v...., TPJR,&,NGA FUTEBOL CLUBE
NA PASSAGEM DE RElI ,TllBILEU pf,
PRATA, r \
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200 aparts.» l." ca-�
feqoria -16 andares -

.

5 elevadores.

* Apartamentos, em

pleno centro, voltá­
dos para à face si­
'lenciosa da cidade,

* ,TV e Rádio para
todos os apartarnen-'
tos.'

. DIÁ�IAS'

* Cabeleireiro - Bar­
beiro - Florista
Bornboniére.

CHACA:RA VENDE-SE
Vende-se uma chácaJ S localizada em Capoeiras, à rua

Santos S.qraiva, em trento::' o Laboratório do DER. Medindo'
22 metros e meio ele fre'�:te por 200 ínetro ele fundo. Tratar
à rua Dib Cherem. 522, ?reço ele ocasião.

) ,'o

;, ;
� t ,,'

...•,'

,,- .. ';"
.;, '_" �

,,'

tema: "Mais do que vence­

dores" Vivemes em UUI

mundo de lutas constantes,
� quantas vezes somos le­

vados a pensar que não

nos resta. mais uma possibi­
lidade para a vítõría, Tqda
via, não deve ser esta a

nossa atitude, temos o de­

ver de aceítar, a vítõría que

nos é oferecida pelo nosso

Mestre e Senhor, Cristo Je·

sus.

(Copia' as páginas 27 a

29) Livro: Derrotas e Vitó·

rias. Caro leitor, entregue
as suas derrotas a Cristo e

Êle as transformará em

vitórias.

Rev. Messias Ana.cIeto Rosa

t�AIS. DO QUE VENCEDORES

ORDEM DO DIA:

1.0 - Aumento (\0 'capital social;
2.0 - Alterações estatutárias;
3.0 - Assuntos diversos.

Brusque, 9 de Julho de �966.
Guilh�rnle RCll<ttlX -- Diretor-Presidente

Dr. Erich Walter Bueekmann - Diretor

Carlos Cid Renaux _: Diretor

Erne�to GUilhérme Hoffmann � Diretor

Republicado por ter saido com incorreção. nos dias

21, 22 e 24,7·66.,

Meu caro leitor é com

prazer que ocupo por al­

guns momentos o seu pre­

cioso' tempo. NQssO propó­
sito nestas meditações se-

. manais não será outro se

não o de dentro de nossas

posses humanas ajuda-lo
na vida diária.

Hoje falarei sôbre êste

. �.. - -
- -_ �. - .

---,----------

AlÇO ESTA'MP'ADO'
MOSCOU, (APN - ORBE estampagem

.

do aço em fun-

PRESS) - Na produção de ção, /
peças de aço inoxidável por Primeiro se envia o aço a

clarificação centrífuga, es-: uma câmara de recepção;
tampagem no calor, em têr- depois ao macho de uma

mo de um terceiro metal se prensá baixá sõbre à mátri:i
'transformam em fitas me- e se forma um volume cer­

tálicas. O aço inoxidável é m([o:,� íriolde dá futura pe;
um metal caro, e por isso o

custo rlas . peças é muito àl�
to. No Instituto dé Inves·

tígação, FORJETO'S T TEC�
NOLOGIÁ, para a constru­
ção de maquinaria - KRA·
l\fATONSI{ ,-' está sendo,

--' _....:... ----.'-

de consumo, em compara- \ estudado um mêtodo para' a
ção com o ano anterior.

Preparação para o exame de admisão ao Ginásio e oríen­

tação para o curso primário.
Tratar à' rua Saldanha Marinho 20 - Fone 3137.

,
" 1"" ·"·m ,:l Si i • \J,

;ENTR \)
Cine \§O 'nsé

I '

às 10 hs, - Matinada

Jac_kie Gl�ason\
Glvnis J ohns

- en1 _"

O ESTADO
INTERESSANTE DO
PAPAI
Tecnicolor
Censura até 5 anos

Iébrlca de Tecidos o COM'ERC16
ITAlO-SOVIETI'GO

'. CerlosReneux S,A. MOSCOU, (APN - ORBE

PRESS) - As transações co­

merciais entre a Itália e a

URSS, no período 1965·

1966, .lá atingiram a soma

de 225 milhões de rublos

(250 milhões de dólares). A

íntensiücação dêsse comér­

cio é quase certa.
A União Soviética já fêz

pedidos a firmas italianas

no valor de cem milhões de

rublos.
Estão sendo celebrados

várlos acôrdos de colabora­

ção científicas com impor­
tantes organizações ítalía­
nas. Entre êles cabe men­

clonar o acôrdo com a Fiat,
sôbre a construção na União

Soviética de uma fábrica de

automóveis. Intensifica-se,
. também, as relações com

as organízacões "Montecati·
ni" e "Olivetti".
Somente durante o ano

passado a URSS comprou
na Itália <1 dôbro de artigos

BRUSQUE - SANTA CATARINA

-
ASSEMBI,EIA GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de Convocação

São convidados os senhores .acíonístas ela FABRICA

DE TECIDOS CARLOS RENAUX S. ir., para comparecerem

à; Assembléia Geral Extraordínéria, que será realizada em

sua séde social, à Avenida 1.0 de' Maio, N.o 1233 na cidade

de Brusque, às 11 horas do dii 26 de agósto de 1966, com a

seguinte

', :--------:-_.:_._-----_,_-'_.--------�---'-

REX.MARCAS E PtJENTES

Agen te Oficial da Propriedhde Industría 1

R8g1stro de marcas, patentes de invenção nomes comer·

ciafs., titulas de estabelecimentos, msignias p frases de pro-

pagand�..
'

Ru'! T�nente Silveira, 29 - sala 8 - "1.0 andar - KJto da

Casa N 'li';' - Florürr.ópo!:s .- Caixa Postal. 97 - FODÊ> l.Q12

às 1 1/2-:3 3/4-7-9 1/4 hs.
Richard Burton
Peter O"Toele
Martita Hunt,

ern -anto custa a

( con�eça ,OS novos pl,anos do MFM Jackie Gleasori
G1Ynls, Johns

Pensôes

MOSCOU, (APN - ORBE

PRESS) 'I O Conjunto de

Danças Populares da União
Soviética atuou com gran­
ele sucesso na Itália. Um re­

'Portel' da APN fêz ' uma li­

gação telefônica para F10·

rença e perguntou ao Dire­

tor Artístico do Conjunto,
Ígot MOiselev, sõbre a atua­

ção na Itália.

- Nosso cQn;junto res-

pond.eu Moiseiev - tomou

.,

ma dessas "conchas" - ros­

cas - que tanto enraive­

cem os metalúrgicos. Uma

vez chei.o, I{) molde se trans­

úlit-ê ao rreial pressão de

uma .llrensa baixa a qual
se esfria o aço até sua cris­

tá!iiaçãô total. As peças re­

suitàntés São sólidas e com

. boas p1'dpX'ied<tdes anticor-

A coriStitúiçã6 se. campa. rosívas. Os resíduos do me­

me utIs, déÍlt�s f4;ftttis e .:1:f .

t:íl são pequenos,' por que

metal efu fusão pltg$à pi/r. a' éstaJilfgem (lo aço em

.

um otifictli desc:lé.A Cânútfá ; (hsib pl'ódbz j'estiitftdos al�
de recepção à ca"i'dade 'da 'ilÍmente eeonômteos.

matriz, sem formar. nenhit-

ça.

_-, - ,. .

---- .. -.:.. ·"�··l-----'-----:-·-----

'1

música, um dos mais anti­

gos; se colocou peja prímef­
Ta ue" no programa danças
populares, e coubé ao nos­

so conjunto a honrá de re­

presentar a URSS.

'nlt ... "

li. târantéla
ÍJf)pular dós

sicilíanos.
,

Mesmo assim não teme-

é uma dança
camponenses

,mos em apresenjâ-la no pró­
priO país de origem,

,

As atuacões dó Cônjunfô DepOis de àtuar em FIo­

têm sido muito âplàúdidÁs rériça,. N,ipolis, Roma, Lu­

pelo público c péla crítica vorno e Gênova, iniciaremos
especializa<là. Os 'jornais di- os preparativos 'para a pri.
zem: "Foi necess�ria a vin· . meira viagem à Espanha.

'DANCA'R!NOS SOVIETICOS NA 'ITAUA r:

. 1 . .' "

parte no "Maio 'Florell,tiri�"., iJ<i' (11)8 rti4sos l:fafà o renas­

Neste famoso festival 'de cifuento da tarantela Italia-

C�'RTA. DA ALEMANHA

A ,SUBVERS.ÃO CO'MUNISTA NA ALEMANHA
·l'rofe;.;sor Dr. Hermann M. Goergen

, 0. per.igo .coinunist.a para _ii Alemanha

à,preseptÍJ,'sé 'el1! puas fo'rinas:
,

1.) alTI0aça militar; representada· ,pe-
I�s fôrç,as 'a1ínadás�ê�.ãrm�;�at6ffii-�

-- �

cas da União Soviética e dos setis.
satéIltes;

2.) agitação e subversão do partido
cOÍ'llUnistâ 'e' de' seus aÜado's" entre

ê'e'::i algumas associai}'õ'es ctiitu­
l"}is e estudantís, muito bem cámi-1'

flad,'lS.. .'.' .'

C::>.da imo, o Ministério do Interior da

República Federal' da Alemarü18.· :á:p'l;ê�en.
ta ao Parlamento, em Bonn dóis r.elató­

rios, um sôbre' a' situação d,'l. Extrema Di,

reita e outro sôbre os, movimentos" e .

a

posl<:ão d,a Extrema Esquerda, no· ambiel1'
te poiítico ge.ral.
,O lJúigo milit.ar comunista para -;a

Alemanha não dimInuiu. No entanto, o

p:;:rtj(lo comunist,8, não cOJ;lseguiu tra;ns,
formar,se em ameaça à segunmça interna
da Repúb:ica Federal. Continuam os' co­
munist2s com o seu 'objetivo; que é traps­
fOT""f'r tocIa a Alemanh,'l num país comu·

ni.sh. ('l ;"_"p J"Y"'(l[m, é' a tática. Do rela·
tÓl'io do l\/(inis,téírio resulta' ter Hç;a'do �Ql1S'
tante o" OÚl1:'f,rO de menibros do· paftido
C0muni.sh "'e'1150, píntido ilegal, ,proi­
lJido por '·".1'1"8118a do Supremci 'r'rib�uriul
Constitu�jcn.nl. pois contraria os prL'lcí-
pios e a \,rg,�nlzação de uurl-iclos (-lemo,

c'.'áticos. }, "União Alemã ê:e pcoz" CCeuts·

cl1e Friedensunion), partido S8n11)1'e )'Pco;

lT'enc',ado pelos comuni.stas aos se'''; e1Ai­

tores. po'c ocasião das últimas eleições fe·

derais, eEl outuhro de 1965, apenas con�f)

guiu 1,���\, dns vot.os. o que renresení'a

u:n. terço 8 menos do que OTn 1961.

Istc deu ensejo aos chefes COJ"'l''''ist.'ls

d.e r8con�;1l1erar ft sua política anteripr e

'rir'i[lr 0- que êles chamam de "política
",CJ"�'·. 8-::oecíalmente frente ao Partido
c' .. "i�''''0'':"r:rata e aos sincUc.!Oltos da Ale­

J1rnb,n T j'.",'e. Os debates públicos cor.n os

ôj.j·Ígentes daquêle partic1o, pr::>postos. pe­
I'! a�,r""1iiacão comunista da Alemanha

oriental. "m u2rte devem ser vistos dentro
do' qt'.'!dro dessa "nova política", aue do

ladO vermelho procura galílhgr inf1uêne:i8.

pela adaut'1ção aos objetivos elo PArtido

Socialdernocrata e dos sindicatos, 118 Alo

manha Livre. Proclamam os comunist8s

a "união de todos os operários", a velha
. '!·únid3de de ação", tática do cavalo de
Traía por demais conhecida. É a política
da 'Treme Popular", pela qual os �omu­
nistas querem dirigir as massas operá­
rias sem serem identificados como diri­

gentes.
Do rel'.ltório do Ministério do Interior:

const.'i:

1") Não conseguiram os comunistas,
em 1965 ganhar quaisq-i.1er . influên­
cia sQbre os sindicatos.

20) O número dos grupos comunistas

nas indústrias em gerai e dos seus

jornais diminuiu.
30) Tonas as 'tentativas de irifiltra,çç!1o

comunista no P.artido Sociald!mi6-
crata da Alemanha Livre fracas-

à<; 2-4-7-9 h".

Jóia

(tabela de mensalidades e pensões .. )

- eln

O ESTADO
INTERESSANTE DO

PAVAl
Tecnicolor
Censura até 5 anos

BECKET, O FAVORITO
DO REI
CinemaScope - Tecnicolor

tran.Üill'�_de_��k.,�E��'
aOM.

.'

·a' 1!'8Ift".•'1.-'8 p'�r', ���J;��0��SOe111
.. hs CORSARIOS

SARRACENOS

• I. .' TotalScope -

S.'em,'p'". r,.e .,e [;��;�::'���brl0 ano'.

(iop P{lYV

)

Aposenta-doria
(tabela de mensalidades e proventos .. )

PLA:\"O VII CeS 150 000
CrS 150.000
Cl':) 300 ClGO
CrS 300.000
Cr� ·45G. 000
Cr$ 450.000
Ct'S GOO'OOO
C'rS 600. 000,
el'S 7::12 000'
Cr$ '; CiO . 000
CrS·900.000
Cr$ 900.000 24 x CrS 45 000

:21 x Cr$ 7.500
PLANO nu

PLANO IX
21 x CrS 22.500

PIANO X
2t x CrS 30.000

PLANO XI
2:1 x Cr:; 37.500

PL<\.NO XII

',\'

com o agente credenciado desta cidade:

OATEGORI:I\ VI

Proventos

CrS tElO. 000
Cr� 180.000
Cy$ 360.000

Cr$ 360.000
CrS 540.000

.

Gr:,; 54Q. 000
Cl'S 720 000
Cr$ 730.000
Cr$ 900.000
Cr$ 900.000

i'lIc'JJsalidadc

CrS 7.500
CIS 7.500

.

,Cr$ 15 OOQ
_
Cr::; 15 000
Cr$ 2:2.500
Cl'S 22. 500 .

CI$ 30.000
Cr$ 30.000
Ci'S 37,500
Cr$ 37.500
ClS 45.000
Cr$ ·15.000

Cm'l·JÓIA
até '10 anos 2·1 rrteSe!i
ele 11 a ,15 anos 30 meses

ele ,16 a 50 :.:i1os 36 meses

de 51 a 5'5 'anos 48 meses

às 2 1,\s.
Mazz2l.roppi

S�;;M JóIA
até -lO anos 48 meses

ele 41 a 45' anos -:- 54 meses

ele ,1(3 a 50 unos -- 60 meses

oe 51 a 55 anos _;_ 72 meses

em-

CANDINHO
Censura até 5' anQS

CATEGORIA VlI
24 x Cr$ 9.000

Jóia

às 4-7-9 1/4 hs.
Sean ConnerY

Diane B:'.ker
- en1 _ _:_

]\!f \ 'Pi\F-';; Confissões de
lh":=! L�'dra
Tecnicolor
Censura até 14 ;ln('5.

:\lcnsalida{j(�

Cr$ 9�.aOO
Cr$ 9.000
Cl'::; 18.000
Cr$ 18.000
Cr$ 27.000
Cr$ 27.000
Cr$ 36.000
Cr$ 36.000
Cr$ 45.000
Cr$ 45.000

Carência

48 meses

24 meses

·l·S meses

24 meses

48 meses

24 meses

48 meses

24: meses
�',- ..18. meses

. 24 meses

CATFXiORJÁ "DI
.. 24�x· Cr$ 18. 000

24 x Cr$ 27 000

OATIWORIA IX

CATEGORIA X

Cine ImnpríQ
às 2 1/2 hs.

Mlaz,zaroppi
-em-

CANDINHO
Censura até 5 anos

24 x Cr$ 36.000

24 x Cr$ 45.000

Pensão',Educacional
(tabelá de mensalidades e pensões * J

"

pcnsão 'Jóia, -o;,,�
/

Cr$ 180. 000 �. .�"
Cr$ 180.000 12 X ér$ 9.MO I
Cr$ 360.000 -., \
Cr$ 360.000 l2 X Cr$ '18.000 I
Cr$ 540.000 1

Cr$ 540. 000
.

.

12 x Cr$ 27.000-
Cr$ 720.000
Cr$ 720.000
Cr$ 900.000
Cr$ 900.000

j,

* mensais e reajustaveis, correspGndendo a 2à vêzes o valor da' cont�ibuição.

Oi\. l'J<.:aORIA n

CATEGOIUA \'II

('ATEGOU,IA IX

lUensalidade
Cr$ 9,000
Cr$ 9,000
Çr$ 18.000
Cr$ 18.000
Cr$ 27.000
Cr$ 27.000
'Cr$ 36,000

.

C1'$·36.000
.

Cr$ 45.000
CrS 45.000

Carência.
2'1 mese'g
12 meses

24 meses

'12 meses

24: meses,.

12 meses

24 meses

12 meses.
24 meses

12 meses

às 5 j/2-7 1/2-9 1/2 hs.
Geraldo D'El ReY
R:eiane Medeiros
Milton Ribeiro

-em­

EN'T'BE O AMOR E O
CANGAÇO
CinemaScope
Censura até 10 anos.

12 x Cr$ 36.000
CA'rIeGORIA X _j'

] 2 x Cr$ 45.000

.; saiba mais sôbre' o

:rv1:C)�..r�iá::Bo
cko'Tam$a�

!Ji.
, ....""......---.-,--'I- ,....".,._ w__ ip ��...��__��=....��"'='=""=�""=�'="�� ===��

'Avenida Tiradentes, 64

às 2 E� 8 hs.
Audie MurnhY

Pllt" Lee
BAT.A� 'PAHA UM
BANDIDO
Tecnicolor
Censura, atê 10 anos, saram.

.

4"r 'rodás as' pubiIcações comunist;as,

impressas ou distrHmidas' no ter­

rit_ório da Repúrdica Fedé;r.'ll, em

1965, atingiram' 7,5 milhões de

exemplares contra 8,5 milhões em

1964.

5°) A justiça; em 1965, teve que' agir
em 4:910 CáSOS, quando o procura­

c�Qr ào Éstado foi chama"do a ini­

ciar Ínvéstigações em�, 1982 c:'lsos,
por atos contra a segurança na­

cioita}; e' 2.982 '. por' alta traição:
Be::;!as investigações 238 casos

f(lhfn entregues à justiÇ',<i; 65 pes­

.. fol;:'nn condenad.as por 'atividades
.

contra a s8gunmça nacional, e 150
.

por alta traição. .

'\

,"F',,€D"-;' Unida" eht're; comunistàs e So­

cJrd'i.stas ,:5. uma das fjnalidades dos deba­

tes ;entre ' ó Partido Soeialtlemocmta da
t;" '..

República' Federal 'e o ;E'artida" Unitário

Socialista (po.rtido corntmista) da Alema­

nha, �omunista. Ulbricht· contiai.la sonhan­

do :;"'ér unidas os' dois partidos, para, por
ês'tE$ C"ln1il'l,ho, poder fincar pé na Repú­
blic'::), ·Fedfràl dá Alemanha.

Os "w';alistas da Alemanh3. Livre sa-

bern distó ,e 1_Jretendem por sua vez apro· ,

. veitai os· debates propOstos; para dina­

!niz.'1i a ::eunificação pela exposição fran­

c'!' do seú· ponto de vista. O nmro' de Ber­
lim, entretanto, é a prova monumental da

5mp0ssibili.dade do diálogo com Ulbr'icht,
re"""oI1sável pela ordem de atirar em ale-

mães.

A: táttc'1 mudou, os objetivos conti­

nuam os mesmos: estão nas fronteiras de

r'er'.'m Ocid:,nta 1. es·ac·loD.'idas dez briga­
;1 .. S (2 frrntoir". do "Exército do Povo"

da Alemqd,a c�nnu,t1Ísta, isto é mais ou

menos OÜ:3C nül homens, dos �uais um

terço, consj'.�nt.einente, em serviço só pa­

f'a prate!"')'·. o one cs comunistas chamam

de "frcntf?i),'f\ nova", isto é, ,'l fronteira
feita de f\I'-Rme farpado, com "faixa da

morte", caes. Que. 'diâ e noite, atacam à

qué.,.,
.

se H)�'oximar desta "fronteir,�," su1.

ger1F""_::O: ô.r;l,d"dos munidos de metralha"

r'r, --r � rr1'!;' observam, atentamente, qual-
'�, '" 'imp'''\to. torres de vigilâ'1cia, ho,

'''''' ,1"":<nte a noite, ilurninam a

'"" '_ .. �., f'1ntasma-realidade, que
"".'," cl.'1. que qualquer propar

;.,., - 0'11;re' os operáriOS" os

. --" ""�l,!(l_eiros objetivos da tá-
.... , .. :,

, ..
"

...

0,,,,1··' 'ro>') 'Peisral a extre­
v'.j··; y':,":.rl(l"7f.10, clÜl a cli::;t,

":. �'� '''?ntida pelo di-

nheito f'
.. �,� ... ,)r'r' - .......""... '''1istas d8. outra

Aleman11a. Fc" j,,''l '--""""(1. ,1 CO;"'unismo
não é um prohUjma ela política interna da.

AlemaM'l Livre, ele não existiria mais, se

não hou\Tésse a divisão da Ar'emanha, o

apoio maéiço militar e político da União

Soviética a uni regime, que, em circuns­

tâncias verdadeiramente democráticas,
não possuê ehance alguw.,f;l. dI;) sóbreviv&1?

da.
' ,

Onde J)â liberdade, não há éomunismOl,
onclé há éleiç6es livres, os comunistas as

perderão.
., ."A
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h�men:3 posto' nas ruas de Belo
� z?nte "impediu que elementos estr
nhos à, classe estudantil aproveitasse,�
a ,ocasião para acÕES sub,,;::'fsivas'.

:Agentes-da CENIMAR, da Infanh
,

rf�t Divisioriaria da 4a. Região Milit'ar
(ID-43, da 2a. Seção de Aeoron.au�c�
e I do DOPS de Minas vigiaram os Prln
ci'!Jais pontos em, que os estudantes !!lo.
deriâm se 'concentrar e os loeais eln
que E,'stavam hospedados - os conv�n.
tos dôs dominicanos e franciscanos.

Ascautoridadés afirmam que :ape.
nas em São Paulo:, e em Belo 'Horizon.
te aindfl há" detidos que "cQplpro.vad;�
mente' se, dispunham a· agitar o amol.
�nte". ", �

'.
' '

PRF;SOS.
,

,çONCIIIDIA DE AEJlQPQIlTO 1I0VO
FOrBm i�au�, 'na '{Jlthna qUBrtà-fei:ta:

.

cld�e 'de
.

�C�t��, âS n<ml.� in�tahções
I

da. e' :
�e pa��geiros qo, a.erQ�),'rto daqu�s1e ::nyniclpiQ, e�
t���a� ",fl!elo ,Mj:riil!ter!� 9� ,4-Ij!I�náutica e, pela ll�feltnra 1?ca1. Ao ato '�stiveram presentes a,s :'maJ,s' �etacadas ,i:tutori<il.a.des,' salientando-se o' renresenf""'t' �"�

tÓv I��eelo G,c:n:'!":laJor do 'mstadé, ,0 $Hf\é�m' Atílio, Fo�ia
e_ o 'deputado Fi�ra�nt�'�ksSàlinj, represerttant� �regi?o oeste' nu,assellíHI"éia I;;egishúiva. "

,

des Conure$SO da UNE
foi,no 'coD'vento

" .'
Cumo+tndo O--cl�ns ,.:lo =overno te.

. aeral, a I?olícia Política do Rio prel'ldeu
,on't;ID '13 rapazr-s que viajavam Ç01U

, ,·:,destino a Belo B.o�izonte, porque, por
serem, estudant=s, poderiam "r.ptende!
patticip!lr do Congresso da UNE.

\ � Os, ésti..1dantes foram soltos depois
('�, r: t>�,r"p, deti dos Dor várias' h61'as, no

DQPS, ol;tde ,declaráram que iam a Mi.
nas, ,vis�t,ar parentes ou ena. gozo de fé.

, )<

rinna,
Seu 'nreparo técnlco, sua

disciplina' e seu pat1)lotismo
sã� recotiliecidos por todos,

. 4entro e �óra do país.
. ,Ainda: :no movimento

MED-ICO CATA�IN-ENSE 'ORlEM,'
10.lUGA'R NO· CONCURSO- DO H�E}

\
O médico catarinense João ,�u�:us- ·�t�ndo o ,r\eferido concurso, "segundo :ip-

to de Mello Saraiva, diversas, vezes pre forrnacões ainda' não, oficiais, acusaôo
""i;:,do em jl':'!balp.o<: científicos publica- 'roais uma vez a vi<-6ria dos seus ar10S
dos em revistas médicas naCionais, : 0- Ge estudo e igualmente enaltecido os

bras que lhe valeram distinções' confe- seus méritos pessoais, que lhe aferem
ridas pela Academia Nacion,3t de Mecli- 'mais um p�êmiô em sua destacada vidÍ1
cina e pelo Colégio Btasi.1eiro de Cirur profissiprtal. na obtenção do 'primeiro P
�iÕ�S, fr.\i convidado, a participar d� con ,ga:r dentre o;utrq.s doze colegas que se

curso ,:'h� titulos r=cen temente realizado." 1 h"blhtal anl a q uatro vagas na el>:pecia�l!� Hospital dos Servidores d� E!:t:;!clw, :'.1 ,lfd",cie de Clil'!.fc::! Cirúrgica,
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